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ANTEPROJETO DO PNM 2022 ..., apresentado às Delegações Regionais em fevereiro/2022, a ser 

submetido ao Plenário do 21º Concílio Geral. 

Restrito às Delegações Regionais e conciliares não-votantes, até que seja completado e aprovado.  

Prezados irmãos e irmãs, a paz do Senhor. 

 

Segue o Anteprojeto do PNM com as reações que recebemos da Delegações 

Regionais, ressaltando que algumas não fizeram comentários, conforme observações e 

descrição a seguir: 

 

Observações: 

A delegação da 4ªRE 

///... A delegação da 4ªRE recebeu os documentos "Ata da reunião online" e PNM, não tendo 
comentários e contribuições a enviar. 
Amós Teixeira da Silva/// 
 
 
APONTAMENTOS SOBRE O PNM – 5ªRE 

✓ ////Aparecem alguns temas de forma explicita (ter alvos claros a partir da herança 

bíblica e wesleyana, plantio de igrejas, revitalização de igrejas, missões transculturais). 

Além disso, a questão de usar a estrutura a favor da missão foi colocada e isso é muito 

importante para nosso tempo, pois muitas instituições perderam esse foco faz tempo. 

Esse resgate é precioso. Percebe-se uma tentativa de ser objetivo para facilitar a 

assimilação e isso é bom, pois quanto mais objetivo, melhor. A questão de conversar 

sobre o pós denominacionalismo é importante e muito atual. 

 

✓ Também, os temas sociais apareceram de forma atual. Isso é muito importante. Vai ser 

bom conversar e aprofundar o texto com mais leituras dele e reflexões 

 

✓ O Plano não fala em nenhum momento sobre a ressurreição de Cristo. Em um momento, 

de passagem, tão somente se limita,  quando aborda sobre eventos, a dizer, “O 

nascimento e a morte de Jesus foram eventos.”  Ressurreição, esse é o fundamento 

principal de nossa fé, parte crucial da mensagem que a Igreja enviada ao mundo deve 

anunciar, pois é como Paulo declarou: “E, se Cristo não ressuscitou, logo é vã a nossa 

pregação, e também é vã a vossa fé.” O assunto é tão central que Paulo dedicou o 

capitulo 15 de I Coríntios para tratar deles. Embora o PNM não seja um tratado 

teológico, todavia, sem o evento da ressurreição não teria ocorrido o Pentecostes, o 

descer do Espírito, o qual recebe, e com razão, forte ênfase no Plano. 

 

✓ Observa-se, também, que há uma forte ênfase na valorização que Wesley dava ao 

crescimento, e isso é verdadeiro, porém se omite que ele igualmente valorizava a 

disciplina, tanto que chegou a dizer: “Dispense a disciplina e enfraqueça a Igreja” [...] 

Não há alternativa, não há nada além para escolher: este é o caminho, entrem por ele.” 

– “Há alguma dúvida do porquê nós encontramos tão poucos cristãos? Pois onde está a 

disciplina cristã? Em que parte da Inglaterra (para não ir muito longe), a disciplina cristã 

está junto com a doutrina cristã? Agora, onde quer que a doutrina seja pregada, e não 

haja disciplina, ela não consegue ter pleno efeito sobre os “ouvintes”.  (baseado em 

Christian History Institute. Os irmãos Wesley: Charles & John. São Paulo; COGEIME, 

2002). 
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✓ O assunto acima não o abordamos tão somente no tocante a vivência da ética ou moral 

cristã, mas também sobre a questão da nossa identidade wesleyana, a qual precisa ser 

tratada com mais clareza nos aspectos crenças, vivência e ensino, tanto no quadro 

pastoral quanto em meio ao rebanho. Observamos em nosso meio, nacionalmente 

falando, é que os fins justificam os meios, desde que dê resultados, válido é o que se 

faz, ainda que depois não se sustente. Rachas já ocorridos, e outros que estão armados, 

demostram que esse tipo de pragmatismo tem feito com que a Igreja, sua estrutura, 

seja hospedeira de parasitários projetos pessoais, vidas que são geradas dentro da 

estrutura metodista, sem que contudo sejam metodistas, e por assim ser, com o tempo 

abandonam o hospedeiro deixando para trás, além de  outros traumas, vazio, confusão 

e resistência ao discipulado.  

 

✓ Enfatizar o acima exposto, é de suma importância, uma vez que não podemos nos 

esquecer e afastarmo-nos da nossa vocação eclesiástica e missional, razão pela qual o 

Senhor nos levantou, e que Wesley dizia ser a essência do Movimento Metodista: 

“Reformar a nação, particularmente a Igreja, e espalhar a santidade bíblica sobre toda 

terra”. 

 

✓ É importante, na edição, não se descuidar das citações de Wesley (que ainda se 

encontram em branco). 

 

✓ Ampliar o documento no aspecto da educação laica e de que maneira podemos 

fragmentar os diversos seguimentos. 

 

✓ Consideramos importante que o PNM dê indicativos mais claros de “como 

fazer/realizar” . Acrescentar, para cada Ênfase, ações afirmativas de como a Igreja pode 

implantar tais ações. 

 

✓ Que seja separado o tema “racismo” do tema preconceito (racismo é crime e 

consideramos importante dar ênfase ao tema e aprofundá-lo). Exemplo: racismo / 

imigração / e outras formas de preconceito. 

 

✓ Que haje, em algum lugar dentro do PNM, espaço para mencionar outros temas, como: 

população adicta, carcerária, ideologia de gênero. Talvez poderíamos chamar de 

“desafios urbanos”. 

 

Apontamentos da 6ª Região 

Obs.: A 6ª Região fez suas reações em um formato diferente e extenso, não tendo como inseri-
las em balões de comentários. Por isso, estarão no final do texto do PNM. 
 

Apontamentos 7ª Região 
 
////Ponderações sobre o ante-projeto do PNM 
 1. Entendemos que a hermeneutica teológica de evento, movimento e fundamento não se 
adequa aos propósitos que ela se propôs. A história da Revelação e da Redenção é a história do 
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Deus que se Esvazia e vem ao nosso encontro através da Criação, do Envio de Cristo e do Espírito. 
Entendo como equivocado classificar o Pentecostes como um evento estático localizado num 
tempo e espaço. O Pentecostes é expressão do amor e da fidelidade de Deus e não pode ser 
reduzido a um mero evento histórico que gera desdobramentos. A VIDA É MOVIMENTO, A 
IGREJA É MOVIMENTO, e é do movimento de Deus e da Igreja que se estabeleceram os 
fundamentos e que se avaliam os eventos históricos. É preciso rever e refazer o exercício 
hermenêutico. 
 2. A leitura de realidade que se faz é positiva ao buscar definir as prioridades e ênfases 
missionárias, mas é rasa a leitura de realidade. Reafirmar a convexidade sem avaliar os dramas 
que vivemos como denominação no Brasil não ajuda a Igreja neste momento. É preciso 
enfrentar os problemas e buscar essa convexidade não como algo posto, mas como algo que 
depende do acordo mútuo e respeito as diferenças que se formam ao longo do caminho da 
Igreja num país continental. A referência a pandemia precisa ser aprofundada. Precisamos 
refletir as consequências da mesma e do ambiente de guerra nos caminhos missionários da 
Igreja.  
3. O plano da forma em que está posto, pouco sente a realidade que está a nossa volta e pode 
gerar uma eclesiologia tímida e pouco efetiva. Precisamos construir um plano missionário que 
lide com os pecados presentes na vida da Igreja. 4. É urgente resgatar princípios fundamentais 
da Igreja e do metodismo primitivo buscando a direção do Espírito para o desafio que se põe a 
nossa geração. 
 

 

Apontamentos da REMNE  

Foram feitos somente destaques em algumas expressões e partes do texto do 

PNM, sem comentários.   
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Plano Nacional Missionário - PNM (2022 a ...) 
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Introdução ao PNM    

 

Comentado [GB1]: REMA - retirar 

Comentado [GB2]: 2ª RE 

Páginas 3 a 9 
* Revisão geral das referências bibliográficas 
* Revisão geral do texto 
1. Inspiração Bíblica - primeiro parágrafo com citação 
de Hernandes Dias Lopes. 
Substituir por uma usando nossos biblistas, segundo a 
tradição Metodista e Wesleyana 
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O Plano Nacional Missionário (PNM) orienta a ação da Igreja Metodista 

no território nacional. Ele contém as bases bíblicas, ênfases doutrinárias e as 

prioridades da sua ação missionária, em cada área de vida e trabalho apontada 

pelo Plano para a Vida e a Missão da Igreja (PVMI). 

O PNM enfatiza a dinâmica e identidade confessionais do metodismo 

brasileiro como uma comunidade conciliar, episcopal e conexional, participando 

do propósito de Deus em salvar o mundo1, conforme preconiza a Constituição 

da Igreja Metodista, em seu artigo 3º. Ele nos desafia para uma pronta disposição 

ao avanço missionário.  

Deste modo, cada membro poderá desenvolver seus dons e ministérios 

sob a inspiração e motivação de um corpo pastoral plenamente engajado. Esta 

colaboração gerará um verdadeiro avivamento no discipulado e promoverá a 

santidade bíblica pessoal e comunitária, bem como o serviço ao mundo. 

Desta forma, recomendamos que os planos locais, distritais e regionais 

de ação missionária considerem as prioridades e práticas expostas no PNM, 

articulando-as com as suas especificidades, à luz de suas competências, dons 

e ministérios. 

 

I. Inspiração Bíblica 

Evento, movimento e fundamento: os três estágios da vida da Igreja, 

conforme Atos 2 

“O derramamento do Espírito foi um fenômeno celestial. Não foi algo 

produzido, ensaiado, fabricado. Aconteceu algo verdadeiramente do céu. Foi 

incontestável e irresistível. Foi soberano. Ninguém pôde produzi-lo. Foi eficaz, 

ninguém pôde desfazer os seus resultados. Foi definitivo, ele veio para ficar para 

sempre com a Igreja” (Hernandes Dias Lopes). 

 

O evento 

Um evento é um acontecimento, um fenômeno. Ao surgir, mobiliza, chama 

a atenção, desperta, irrompe. O evento é o marco inicial de qualquer experiência 

humana. Somos resultados diretos de eventos diversos. Alguns eventos ficaram 

registrados e entraram para a história, porque geraram desdobramentos: a maçã 

do Isaac Newton que esboçou seus pensamentos sobre a inércia ou a pipa 

                                                           
1 Art. 3º da Constituição da Igreja – Cânones 2017. 

Comentado [GB3]: 3ª RE 
Quanto à construção do PNM percebe-se uma falta de 
ligação e harmonização entre as diversas partes do plano. É 
preciso um trabalho de consolidação das diversas partes 
para que haja harmonia entre elas.  
 

Comentado [GB4]: 5ªRE 
Na introdução do documento, mencionar a importância do 
PNM 2017. 
 
 

Comentado [GB5]: 1ª RE  
"O derramamento do Espírito (...) foi definitivo, ele veio para 

ficar para sempre com a Igreja” (Hernandes Dias Lopes). 

Doutrina presbiteriana contrária ao enchimento com o 

Espírito Santo como evento pós conversão, como foi a 

experiência do coração aquecido de John Wesley. 

 

Comentado [GB6]:  1ª RE 
 - Substituir por:  

O dom do Espírito de Deus não é estático, dado uma só vez, 

mas se coloca dentro de um processo dinâmico, que se abre 

sempre para novos conhecimentos e certezas, que nos arma 

com poder para novos serviços e desafios e nos mostra novos 

caminhos. Esta concepção dinâmica da ação do Espírito é 

totalmente neotestamentária: também para cristãos que 

foram “selados com o Espírito Santo, que foi prometido” (Ef 

1.13), vale a oração que Deus lhe dê "o Espírito de sabedoria 

e de conhecimento”, a fim de o conhecer mais e mais (1.17), 

e são admoestados: “Enchei-vos do Espírito Santo” (5.18).  

Fonte:  KLAIBER, Walter; MARQUARDT, Manfred. Viver 

a Graça de Deus: Um Compêndio de Teologia Metodista. São 

Bernardo do Campo: Editeo, 1999. p.182. 

 

 

Comentado [GB7]: 1ª RE 
Com isso corroboram os seguintes textos: 

“O Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, 

porque não o vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele 

habita convosco e estará em vós” (João 14:17). 

 

“Então, lhes impunham as mãos, e recebiam estes o Espírito 

Santo” (At 8:17). 

 

“Então, Ananias foi e, entrando na casa, impôs sobre ele as 

mãos, dizendo: Saulo, irmão, o Senhor me enviou, a saber, o 

próprio Jesus que te apareceu no caminho por onde vinhas, 

para que recuperes a vista e fiques cheio do Espírito Santo” 

(At. 9:17). 

 

Comentado [GB8]: 3ª RE 
A citação do Rev. Hernandes Dias Lopes precisa ser revista. 
Em primeiro lugar pois ele usa essa citação em um texto que 
não secunda a proposta que o plano apresentará em termos 
de relação entre evento, movimento e fundamento. Em 
segundo lugar, embora um teólogo extremamente 
competente, os seus escritos têm como chão doutrinário o 
calvinismo, o que não ajudará na elaboração de nosso plano. 
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empinada por Benjamin Franklin que deu origem ao para-raios. É até engraçado 

que alguns desses eventos sejam tão aleatórios. Outros eventos são resultado 

de um plano. Vemos assim o Pentecostes, porque Jesus ordenou que os 

discípulos ficassem em Jerusalém. 

O nascimento e a morte de Jesus foram eventos. A saída do Egito foi um 

evento. As guerras são eventos. Mas de modo isolado, eventos não são capazes 

de produzir a mudança. Eles a sinalizam. Eles mostram que algo está errado, 

tem de mudar. Ou que algo está terminando e é preciso se mover noutra direção.  

Uma vez que um evento acontece, torna-se uma lembrança e não tem o 

mesmo efeito mobilizador. Tudo começa por ele, mas então é preciso ir além. E 

mesmo neste caso, não se trata de qualquer evento. O evento que convida a ir 

além de si mesmo precisa ser extraordinário, de modo que marque a vida em um 

antes e depois. 

Em Atos 2, o evento é a descida do Espírito Santo. Ele ocorre num tempo 

histórico, com pessoas definidas, num local específico. Ele é vivido e então 

registrado. Ele é incorporado à história da Igreja. Ele define propósitos. Naquele 

dia, o Espírito Santo produziu som, gerou uma visão e trouxe um testemunho. 

As pessoas ficaram maravilhadas e impactadas. Elas ouviram a proclamação da 

glória de Deus em diversas línguas e isso foi fascinante e mobilizador. 

O problema é querer viver hoje em uma igreja que depende de eventos. 

Não entender que o evento é datado e irrepetível. Querer perpetuar o evento em 

si mesmo é ser Pedro, querendo fazer tenda no monte da transfiguração. O 

evento precisa do movimento. Evento sem movimento é catarse, que é uma 

experiência de forte descarga emocional, sem mudança profunda. Se o povo 

sente o terremoto, vê as línguas, ouve falar as maravilhas de Deus, mas apenas 

fica ali, deslumbrado, o evento se perde e não se sente os seus efeitos. Para 

perdurar, precisa gerar movimento. 

 

O movimento 

Primeiro, a descida do Espírito. Ela gerou uma experiência. Um 

sentimento. Uma impressão de alma. E então, o movimento: “O que faremos?” 

Uma vez que o Espírito é derramado, as pessoas ali presentes são confrontadas 

com suas realidades. Elas percebem que o evento exige algo em suas vidas. 

Elas entendem que não poderão ficar do mesmo jeito. Precisam se deslocar do 

evento para o movimento. 

Um evento do Espírito sempre faz isso conosco. Basta ver a história de 

Israel. Deus aparece a Abraão. Deus aparece a Moisés. Deus aparece a Josué. 

Comentado [GB9]: 1ª RE 
- Substituir a palavra “incorporado” por “introduzido”. 

 

Comentado [GB10]: 1ª RE 
Que a frase "Não entender que o evento é datado e 

irrepetível" seja suprimida, pois pode desestimular a 

busca pelo enchimento com o Espírito Santo.  
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Aos profetas. Aos reis. Ao povo. O movimento é o evento que se prolonga no 

tempo e deixa marcas. É quando o evento mobiliza todos os nossos sentidos e 

o restante da nossa vida diz: “Quero mais”. O movimento, em Atos 2, é a resposta 

humana ao evento divino.  

Pessoas de culturas, povos e línguas diferentes ouvem falar das 

grandezas de Deus e se movem na direção de seguir falando disso em toda 

parte. É por causa do evento que o movimento saiu de Jerusalém e alcançou 

outros povos. Na história do metodismo, vemos João Wesley em sua experiência 

do coração aquecido. Como consequência deste evento, começou a pregar. 

Como decorrência da pregação, ele angariou pessoas para uma revolução 

espiritual e social. Surgiu o movimento metodista. As pessoas se engajaram e 

se mobilizaram do mesmo jeito que acontece em Atos 2. 

Mas, quanto maior um movimento vai se tornando, mais a gente percebe 

que ele também é frágil. Ele é resultado do impulso do evento. Mas, a princípio, 

não tem defesa contra os ataques que certamente vêm. Ele é fluido e não 

responde às demandas cotidianas que se acumulam. Ele não tem estabilidade 

ainda. É como as torrentes que podem irrigar, mas também geram enchentes. O 

ser humano precisa da emoção, do novo conhecimento, mas igualmente de 

profundidade e estabilidade. Wesley descreve essa necessidade na famosa 

carta a João Trembath: 

O que tem lhe prejudicado excessivamente nos últimos tempos e, 

temo que seja o mesmo atualmente, é a carência de leitura. Eu 

raramente conheci um pregador que lesse tão pouco. E talvez por 

negligenciar a leitura, você tenha perdido o gosto por ela. Por esta 

razão, o seu talento na pregação não se desenvolve. Você é apenas 

o mesmo de há sete anos. É vigoroso, mas não é profundo; há pouca 

variedade; não há sequência de argumentos. Só a leitura pode suprir 

esta deficiência, juntamente com a meditação e a oração diária. Você 

engana a si mesmo, omitindo isso. Você nunca poderá ser um 

pregador fecundo, nem mesmo um crente completo. Vamos, comece! 

Estabeleça um horário para exercícios pessoais. Poderá adquirir o 

gosto que não tem; o que no início é tedioso será agradável 

posteriormente. Quer goste ou não, leia e ore diariamente. É para sua 

vida; não há outro caminho; caso contrário, você será, sempre, um 

frívolo, medíocre e superficial pregador (Referência _______, p. __). 

 

Muitos movimentos gerados a partir de eventos do Espírito Santo de 

Deus, movimentos importantes e revolucionários, não perduraram no tempo 

porque muita gente quis apenas repetir a experiência no âmbito dos sentidos. 
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Na busca pela adrenalina que há na catarse emocional, gera-se um movimento 

que adoece, cansa e esgota as pessoas. Ao final, a gente fica desiludida e 

desacreditada. Mas o que aconteceu não pode acontecer do mesmo jeito de 

novo. Cada vez, de algum modo, é diferente e precisa ser, para que alcancemos 

a maturidade. Não basta o avivamento, é preciso que a obra perdure no decorrer 

dos anos, como diz Habacuque. Para isso, é necessário gerar alicerces, 

fundamentos. 

O fundamento  

O povo que creu e foi batizado foi três mil num dia. Isso é movimento. Mas 

logo a realidade maior se impôs: era preciso consolidar essas pessoas, garantir 

que não se perdessem, que crescessem e se tornassem discípulas de Jesus. 

Ele mesmo ordenou isso: “Fazei discípulos, ensinando-os a guardar as coisas 

que vos tenho ordenado”. Só uma vez temos relatos bíblicos de três mil 

convertidos. Dali pra frente eram salvos no dia a dia. Consistência vale mais que 

explosão. 

O fundamento foi construído pelos primeiros seguidores de Jesus em 

quatro bases: perseveraram na doutrina, na comunhão, na oração e no partir do 

pão. São princípios que norteiam uma igreja saudável, madura e crescente.  

Comecemos pela perspectiva da perseverança. A construção de uma 

identidade de grupo ou a consolidação de uma mudança de vida pela conversão 

não são coisas de uma hora ou duas, de um encontro de fim de semana ou de 

cursos rápidos de primeiros passos (o que podemos entender como evento e/ou 

movimento). Trata-se de novos hábitos espirituais que precisam de tempo e de 

intencionalidade; só assim gera-se um fundamento. Todas as pessoas sabem 

que naturalmente demora-se mais tempo na fundação de uma casa do que no 

levantamento das paredes. Preocupamo-nos mais com a solidez das vigas do 

que com a cor do azulejo. Se a preocupação recair sobre a coisa errada, a casa 

cai. 

A perseverança nesses quatro pilares do fundamento garantiu à igreja de 

Jerusalém crescimento numérico, simpatia do povo, confirmação das promessas 

divinas e relevância social, entre outros aspectos de sua bem-sucedida 

existência. 

a) A doutrina dos apóstolos 

A doutrina tem a ver com o correto crer, entender e explicar a fé. O 

conjunto dos ensinos que fomenta a identidade daquele povo, como a 

encarnação de Cristo, sua ação salvadora, o batismo com água, a unção do 

Espírito Santo, a criação do mundo por Deus são pilares doutrinários. A doutrina 

Comentado [GB11]: 1ª RE 
- Substituir por:  

"Mas o que aconteceu não obrigatoriamente acontecerá 

do mesmo jeito de novo." 

 

Comentado [GB12]: 1ª RE 

- Substituir por:  

“O povo que creu e foi batizado foi quase três mil num 

dia”, conforme Atos 2:41. 

 

Comentado [GB13]: 1ª RE 

- Substituir por:  

“Em Atos 2:41 temos o relato bíblico de cerca três mil 

convertidos e em Atos 4:4, de que ‘muitos, porém, dos que 

ouviram a palavra a aceitaram, subindo o número de 

homens a quase cinco mil.’ Dali para frente...”. 

 



10 
ANTEPROJETO DO PNM 2022 ..., apresentado às Delegações Regionais em fevereiro/2022, a ser 

submetido ao Plenário do 21º Concílio Geral. 

Restrito às Delegações Regionais e conciliares não-votantes, até que seja completado e aprovado.  

requer conhecimento, estudo e também tem a ver com a aceitação intelectual do 

que está sendo ensinado. Por isso, os apóstolos “ensinam” a doutrina.  

O ensino, uma vez apreendido na mente (racional) e no coração 

(emocional), gerará novas formas de crer e de atuar no mundo de modo pleno. 

Para nossos dias e as formas de ser igreja que algumas vezes encontramos, a 

doutrina tem se tornado um impedimento à adesão das pessoas. Se a doutrina 

contraria sua forma normal de conduzir a vida ou se exige dela uma nova forma 

de pensar, a pessoa tem resistência.  

Muitas coisas que ocorrem no meio evangélico hoje são derivadas do fato 

de que a doutrina não é bem conhecida, nem bem definida. Para a igreja 

primitiva, isso precisava ser logo resolvido. Um exemplo foi o Credo Apostólico, 

com suas frases objetivas sobre os princípios de fé da Igreja Primitiva. Ele era 

usado em forma interrogativa para que os novos membros respondessem antes 

de serem recebidos. É por isso que não se pode experimentar o conteúdo da 

doutrina de modo meramente emocional, sob comoção ou apelos psicológicos. 

A doutrina requer também sentar-se, estudar, refletir. É uma parte fundante e, 

não por acaso, ela vem em primeiro lugar na lista dos itens a se perseverar em 

Atos 2. 

Uma igreja cujas emoções a conduzem nos aspectos mais essenciais de 

sua fé, que a todo tempo passa por revisões ou atualizações doutrinárias 

conforme o gosto desta ou daquela geração corre o risco de perder sua 

identidade ao longo dos anos. Não que não possa atualizar sua linguagem ou 

sua forma de expressar sua fé, pois o estudo leva inevitavelmente a melhores 

elaborações daquilo que cremos.  Mas, como resultado de reflexão teológica e 

eclesiológica, não como respostas imediatistas, que promovam manifestações 

extáticas ou sensitivas, sem gerar consolidação da conversão em discipulado 

fiel. 

b) A comunhão 

A contrapartida da doutrina é a comunhão. É no relacionamento amoroso 

com outras pessoas que evitaremos o risco do legalismo e do farisaísmo, que 

podem ser entendidos como uma visão da doutrina descolada ou deslocada da 

vida. A doutrina, em sua vertente prática, encontra na comunhão suas formas de 

transmissão e de crescimento mútuo. É a comunhão que permite que a doutrina 

exerça seu papel santificador na vida do cristão e da cristã, pois, como um 

aspecto do discipulado, a comunhão permite o apoio, a correção, o suporte, a 

orientação e o incentivo ao avanço de cada membro do corpo de Cristo. 

Comentado [GB14]: 1ª RE 

- Retirar esse parágrafo que parece ter sentido dúbio, 

quando se refere a “novas formas de crer” 

 

Comentado [GB15]: 1ª RE 

- Retirar para não causar confusão. 

 

Comentado [GB16]: 1ª RE 

Retirar, pois pelo contrário, a doutrina é fator de unidade 

e comunhão. 
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Perseverar na comunhão num ambiente tão variado e cheio de influências 

como era o mundo de Jerusalém era uma questão fundamental. Caso contrário, 

os muitos pensamentos, culturas e formas de ver a vida poderiam desviar a igreja 

de sua missão, levando as pessoas ao afastamento e ao isolamento. Existem 

pessoas na vida com as quais já brigamos muito para continuar sendo amigas. 

Isso é o que significa perseverar na comunhão: entender e superar as diferenças 

para acolher e afinar as semelhanças, no amor de Cristo. 

É na comunhão, que ocorre também no culto, que temos a oportunidade 

de exercer nossas emoções de modo saudável, nos termos de Romanos 12 e 

de 1 Coríntios 12, para que todas as pessoas possam ser abençoadas. O 

equilíbrio entre doutrina e comunhão garante maturidade na fé. 

c) As orações 

As orações incluem todas as formas de espiritualidade e piedade da igreja 

primitiva. Eram os cultos, as reuniões no templo, a vida devocional pessoal e 

familiar. Perseverar nas orações significa reconhecer e buscar o sobrenatural de 

Deus para a vida e a obra da comunidade. Realizar as coisas apenas na 

capacidade humana certamente nos trará muitos resultados bons, pois as 

pessoas são cheias de talentos, capacidades, têm interesse em fazer o bem e 

querem contribuir. Mas a transformação vital vem do poder sobrenatural de 

Deus, o qual só pode ser acessado e experimentado por nós numa 

espiritualidade saudável. Não podemos abrir mão das orações, da meditação, 

da leitura bíblica, do jejum e de outras práticas que possam nos conduzir a uma 

maior sensibilidade ao Espírito Santo. Essas práticas variam de pessoa para 

pessoa e até de cultura para cultura, mas estão presentes em todos os povos e 

devem ser desenvolvidas pelos cristãos e cristãs em toda parte,  

d) O partir do pão 

A contrapartida da espiritualidade é a solidariedade, expressa no partir do 

pão. Essa expressão aparece em diversos textos do mundo do Novo Testamento 

e tanto significa a ceia do Senhor como, em alguns casos, fala da distribuição de 

alimentos aos mais pobres e do cuidado para com a saúde e o bem-estar das 

viúvas e dos órfãos. A igreja tem um papel preponderante na questão do cuidado 

com o ser humano.  

A Igreja Metodista em particular tem uma história de levar as pessoas a 

estudar, a trabalhar, a resgatar suas famílias, a libertar-se dos vícios, a qualificar-

se para o mercado de trabalho, a desenvolver higiene e autocuidado. Desde o 

começo do movimento metodista, as crianças recebiam orientação educacional 

diversificada, eram acolhidas e cuidadas. No livro “A reunião de classe”, 

Comentado [GB17]: 1ª RE 

- Retirar. 

 

Comentado [GB18]: REMA – Metodista acrescentar ao 
texto com o objetivo de valorizar nossa experiencia 
Wesleyana. 

Comentado [GB19]: REMA 
Metodista a referência: WESLEY, John. O Diário de John 
Wesley. São Bernardo: Editeo, 2017, p.267. 

Comentado [GB20]: REMA 
 Retirar  
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Henderson conta que nenhuma casa era tão limpa e nenhuma criança era mais 

bem-cuidada do que aquelas dos metodistas! Até nos aspectos básicos esses 

cuidados revelavam que a fé repercute no cuidado para com quem precisa. O 

equilíbrio entre orações e partir do pão garante maturidade missionária. 

Por causa desses pontos nos quais a igreja perseverava, tomando-os por 

fundamentos de sua vida e missão, ela conseguia um equilíbrio saudável para 

crescer. O “quadrilátero wesleyano” é outro escopo teológico no qual esses 

aspectos basilares para um avanço saudável na fé igualmente podem ser 

encontrados. Somos desafiados e desafiadas hoje a desenvolver formas pelas 

quais possamos seguir neste quadrilátero apostólico – doutrina, comunhão, 

partir do pão e orações – em nossas vivências, de modo a apontar uma igreja 

que seja uma, para que o mundo creia.  

Evento sem movimento é catarse. Movimento sem fundamento é palha no 

vento. Mas um evento que gera um movimento que se fortalece num fundamento 

sólido é plano de Deus. As portas do inferno não prevalecem e será preservado 

até o fim dos tempos. Esta é a verdadeira igreja, corpo de Cristo, carta de Deus, 

testemunho do Espírito. 

 

II. Propósitos e ênfases missionárias.  

O que é missão? 

Ao falar de si mesmo Jesus declarou: “Porque o filho do homem veio para 

buscar e salvar o/a perdido/a” (Lucas 19.10). Esta missão, dada a Ele por Deus, 

é de onde deriva a missão da Igreja. Diante dessa compreensão, João Wesley 

ensina:  

Vocês têm uma tarefa e apenas uma: salvar vidas. Gastem-se nesse 

trabalho apenas e em nenhum outro (...). Observem: não é sua tarefa 

apenas pregar tantas vezes ou cuidar dessa ou daquela sociedade; 

mas salvar tantas almas quanto lhe for possível; trazer tantos 

pecadores quantos você puder ao arrependimento e, com todas as 

suas forças, edificá-los naquela santidade sem a qual eles não 

poderão ver o Senhor (Referência? ____, ___, p. __). 

 

 

Deus se importa com os/as perdidos/as e nos constrange a agir do mesmo 

modo. A graça divina, nos leva a trocar o julgamento pela compaixão.   Por isso, 

o conceito da salvação é ampliado e abarca todas as situações que afetam a 

plenitude da vida humana: 

Comentado [GB21]: 1ª RE 

- Para não confundir com a referência ao “quadrilátero 

apostólico”, incluir depois de “quadrilátero wesleyano”: 

criação, tradição, razão e experiência. 

 

Comentado [GB22]: REMA 
Retirar 
 

Comentado [GB23]: 2ª RE 

Páginas 9 a 14 
* Alterar o enunciado  
II - Propósitos e ênfases missionárias para  " Propósitos 
e desafios missionários" 
 

 

Comentado [GB24]: REMA 
 Retirar 
 

Comentado [GB25]: REMA 
Retirar – Eles propõem retirar todos o lugares onde inclui, 
masculino e feminino – linguagem inclusiva. 

Comentado [GB26]: 1ª RE 

- Substituir por:  

A graça divina, nos leva a exercer o juízo com compaixão: 

“Ou não sabeis que os santos hão de julgar o mundo? Ora, 

se o mundo deverá ser julgado por vós, sois, acaso, indignos 

de julgar as coisas mínimas? Não sabeis que havemos de 

julgar os próprios anjos? Quanto mais as coisas desta 

vida!” (1 Coríntios 6:2,3). 

“Porque o juízo é sem misericórdia para com aquele que 

não usou de misericórdia. A misericórdia triunfa sobre o 

juízo” (Tiago 2:13).  
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Por salvação eu quero dizer, não apenas, de acordo com a noção 

vulgar, livramento do inferno, ou ir para o céu; mas o presente 

livramento do pecado, a restauração da alma à sua saúde primitiva, 

sua pureza original; a redescoberta da natureza divina; a renovação 

da nossa alma de acordo com a imagem de Deus, em justiça e 

santidade verdadeira, em misericórdia e verdade (Referência? ____, 

___, p. __). 

 

Seja em que país estiver, a Igreja Metodista participa da missão de Deus 

através do ensino, da ação social e da pregação das boas novas do Reino.  

 

Qual o contexto externo onde a Missão acontece hoje?  

a) Mudanças rápidas 

Os avanços tecnológicos, as novas formas de trabalho, os desafios 

geopolíticos e os deslocamentos nas maneiras de entender a espiritualidade, 

entre outros aspectos, promovem a aceleração da própria vida humana. As 

pessoas sentem a insegurança por meio da perda da noção de controle. A 

pandemia que assolou o mundo em 2020 e 2021, intensificou ainda mais esse 

processo, chamado por diversos autores de mundo Vuca e mundo Bani2.  

Como consequência, a Igreja é desafiada a novos posicionamentos: como 

atuar nos ambientes on-line, como manter a comunhão quando as pessoas não 

se encontram mais pessoalmente, como gerar impacto real na sociedade, entre 

outras perspectivas. 

b) A crescente urbanização da sociedade 

Com a popularização e o aumento ao acesso a meios de comunicação e 

a redes sociais, mesmo quem vive na área rural passa a ter uma visão 

urbanizada da vida.  

Isso demanda pensar novas estratégias de aproximação a públicos 

diversificados, de articular a linguagem e os formatos para a comunicação 

eficiente e, inclusive, a atualização da formação pastoral para o momento atual. 

c) O pós-denominacionalismo   

Questões teológicas, doutrinarias e litúrgicas, por exemplo, não definem 

mais a opção das pessoas por esta ou aquela igreja. É possível para muitas 

pessoas fazer parte da igreja como movimento e não como fundamento. Como 

                                                           
2 Para uma introdução a este tema, muito presente no mundo das organizações, leia: 

https://crescimentum.com.br/de-vuca-a-bani-entenda-o-novo-conceito/ 

Comentado [GB27]: REMA 
Retirar 

Comentado [GB28]: 3ª RE 
No item Propósitos e ênfases missionárias, ao definir o 
contexto externo onde a Missão acontece, encontramos 
uma crítica no item “c) O pós-denominacionalismo” . Nesse 
item há uma crítica a “muitas pessoas fazer parte da igreja 
como movimento e não fundamento”. Isso está ligado ao 
conceito inicial que embasa o plano. Precisa referenciar a 
parte inicial, se não, o que se está propondo não fica claro. 
Também precisa de definições mais claras do que é “pós-
denominacionalismo” e “relativismo”. Dois itens desse 
tópico. Mereciam um parágrafo cada um definindo o que se 
quer dizer ao utilizar esse termo. No pós-
denominacionalismo há uma definição fluida. No relativismo 
a definição não fica clara.  
 

Comentado [GB29]: 5ªRE 
✓A questão do pós-denominacionalismo precisa ser mais 
aprofundada, pois, em nome dele, já se ouviu pessoas 
justificando o não ensino de nossas doutrinas 
fundamentais e relativizando nossa identidade wesleyana, 
dizendo que o importante é gerar pessoas para Cristo, 
pois o Reino de Deus não tem placa. Não discordo de que 
o alvo de nossa pregação seja gerar pessoas para Cristo, 
todavia, entendemos que somos chamados enquanto 
Igreja Metodista a formarmos, cuidarmos, capacitarmos e 
enviarmos essas pessoas dentro de nossa forma cristã de 
crer, ser, viver e pregar o Evangelho, pois, do contrário, 
não faz sentido falarmos de discipulado e crescimento de 
Igreja. Como dizia Wesley: “Preguem a nossa doutrina, 
inculquem a experiência, estimulem a prática, reforcem a 
disciplina. Se vocês só pregarem a doutrina o povo será 
antinomiano; se pregarem somente a experiência o povo 
será entusiasta; se pregarem somente a prática o povo 
será fariseu; e se pregarem tudo isto e não reforçarem a 
disciplina, o Metodismo será com um jardim cultivado, 
porém sem cercas, exposto à destruição de porcos 
selvagens”. (Texto encontrado abaixo de um antigo 
retrato de João Wesley, exposto na Nicolson Square 
Church, em Edimburgo, Escócia. É a resposta de Wesley a 
respeito de como o Metodismo seria mantido vivo, após a 
sua morte. Citado em Colégio Episcopal, As Marcas Básicas 
da Identidade Metodista, Pastoral do Bennett, 1993, pg. 
16). 
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consequência, o trânsito entre igrejas diferentes gera cristãos desconectados, 

com princípios e valores, movidos por modismos. Como a busca pela experiência 

suplanta muitas vezes o embasamento da fé, as pessoas se tornam sujeitas à 

exploração religiosa e, por fim, desiludidas e desigrejadas. 

O corpo pastoral, por sua vez, corre o risco de entrar em um estado de 

ansiedade, abandonando fundamentos e buscando o evento como meio de 

atração de pessoas. Em busca do pragmatismo, também abre mão de marcas 

identitárias caras ao seu processo pessoal com Deus. A autoridade da vocação 

se perde e dá lugar à performance ou a uma visão do ministério como um meio 

para um fim. Sem o discipulado efetivo, o modelo logo se esgota e perdemos 

tanto os membros como pastoras e pastores acometidos por desapontamentos 

profundos e até doenças emocionais. 

d) O crescente relativismo 

Num ambiente de múltiplas interpretações da realidade, por um lado, e 

grande polarização, por outro, o desafio de crer é muito grande. Nesse contexto, 

é necessário ter atitudes aparentemente paradoxais: precisamos ter convicção 

clara do que cremos e ao mesmo tempo é necessária muita disposição para o 

diálogo e para o testemunho. 

e) A insegurança e o medo 

O aumento da violência sob todas as suas formas, da pobreza, do 

distanciamento entre ricos e pobres e a falta de expectativa quanto ao futuro são 

algumas das razões para a insegurança e o medo. A consequência disso é o 

isolamento e a solidão. Os pequenos grupos são fundamentais nesse contexto, 

pois podem promover tanto a sensação de pertencimento quanto gerar desafios 

para que as pessoas avancem nos aspectos de sua fé com segurança e suporte 

espiritual e emocional mais adequados. 

 

Quais os desafios internos de nossa herança wesleyana hoje?  

a) Alvos Claros 

Os/as primeiras metodistas tinham clareza do seu alvo de “Reformar a nação, 

em particular a igreja, e espalhar santidade bíblica sobre a terra”.  

b) Pragmatismo estratégico  

Wesley era tremendamente pragmático na escolha e desenvolvimento de 

estratégias. Suas orientações eram: 

I - Se uma estratégia não atinge os objetivos missionários, dispense-a, mesmo 

que você a ame. 

Comentado [GB30]: REMA  
“Num ambiente de múltiplas interpretações da realidade, 
por um lado, e grande polarização por outro, o desafio está 
muito grande. Nesse contexto, necessário termos convicção 
clara do que cremos e preservar os princípios de Deus que 
são absolutos e inegociáveis” 

Comentado [GB31]: 1ª RE 

- Substituir “O aumento da violência”, por “O contexto da 

violência”, pois os índices que medem a violência indicam 

que a mesma diminuiu, ainda que continue a ser um grande 

mal. 

 

Comentado [GB32]: 1ª RE 

Retirar, pois induz ao erro de que os fins justificam os 

meios. 
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II - Se uma estratégia é eficaz, use-a, mesmo que você não goste dela. O 

parâmetro supremo para a avaliação de uma estratégia evangelística eram os 

seus resultados, no sentido de ajudar ou não a alcançar os objetivos apostólicos. 

Ele escreveu: “eu observo cada ponto ou ordem, exceto quando a salvação de 

vidas está em jogo. Aí então eu valorizo mais o fim do que os meios” (Referência? 

____, ___, p. __). 

 

c) Entusiasmo realista X emocionalismo triunfalista 

Wesley entendia que era necessário entusiasmo com relação ao 

crescimento. Ele mesmo se entusiasmava com o crescimento das sociedades. 

Entendia crescimento como um dos sinais da graça de Deus e da saúde do 

corpo. Exemplo disso é o seu comentário a respeito da sociedade em Dublin, em 

1748:  

Eu perguntei a respeito da situação da sociedade. Relatórios 

pomposos haviam sido enviados a mim, de tempo em tempo, a 

respeito do grande número de pessoas que haviam se unido à 

sociedade; então eu confidentemente esperava encontrar ali uns 

seiscentos ou setecentos membros. Mas qual é o fato? Eu deixei 394 

membros, e eu duvido que haja agora 396 (Referência? ____, ___, p. 

__). 

 

Mas Wesley desprezava o triunfalismo. No mesmo dia 16 de março de 

1748, ainda refletindo sobre a situação da sociedade em Dublin, ele diz que 

interpretava aquilo como sendo  

[...] um alerta a todos nós, de como nos rendemos à essa odiosa 

tendência de pintar os fatos maiores do que são na realidade. 

Cuidemos em não aumentar (magnificar) ou exagerar coisa alguma. 

Ao invés disso, falemos aquém, nunca além da verdade. Nós, entre 

todas as pessoas, devemos ser honestos naquilo que dizemos...  

(Referência? ____, ___, p. __). 

 

 

Em 1761, em sua observação com relação ao trabalho em Bristol, 

percebemos a maneira positiva com que via o crescimento:  

Aqui também eu tive a satisfação de observar um considerável 

crescimento no trabalho de Deus. As congregações estão muito 

grandes, e o povo com fome e sede de justiça; e cada dia nos 

presenteia com novos grupos de pessoas convertidas do pecado  

(Referência? ____, ___, p. __). 
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d) Ênfase na estrutura como facilitadora da missão 

Wesley cria que toda política e estrutura eclesiástica deveriam ser 

julgadas a partir da seguinte questão: “Ela facilita ou frustra a missão divina de 

evangelizar o mundo?” Ele achava que o sistema de paróquia era frustrante para 

a grande comissão. E foi nesse contexto que ele declarou em seu diário de 11 

de junho de 1739: “Eu olho para o mundo todo como minha paróquia”. 

Temas que desafiam os/as metodistas brasileiros nesse novo quinquênio.  

• Desafios contemporâneos 

a. Meio Ambiente. 

b. Desafio Urbano. 

c. Cuidado, proteção e evangelização das minorias. Tribos urbanas. 

d. Novas tecnologias e redes sociais. 

e. Novas formas de Igrejas. 

• Desafios Sociais 

a. Racismo e Preconceito.  

b. Crianças e adolescentes:  

c. Pessoas com deficiência e idosos. 

d. Desemprego e Trabalho. 

e. Vida simples e generosidade. 

f. Proteção e promoção da mulher. 

 

• Desafios Pessoais 

a. Família como projeto de Deus 

b. Casamento e separação 

c. Aborto e Eutanásia 

d. Relacionamento de pessoas do mesmo sexo 

e. Novas formas de trabalho 

f. Saúde mental 

 

• Desafios da Igreja 

a. Missão e Evangelização 

b. Discipulado e Dons e Ministérios 

c. Doutrinas e Teologia Wesleyana (Unidade e Identidade). 

d. Comunicação e mídias sociais 

e. Formação de líderes para os desafios do século 21: Corpo pastoral e 

demais líderes da Igreja 

Comentado [GB33]: 3ª RE 
4. No item temas que desafiam os/as metodistas brasileiros 
listamos abaixo os temas que são anunciados como 
desafiadores, mas que não foi dedicado a eles nenhuma 
proposta de ação:  

Desafios contemporâneos  
e. Novas formas de Igrejas.  

Desafios Sociais  
d. Desemprego e Trabalho.  
e. Vida simples e generosidade.  
f. Proteção e promoção da mulher.  

Desafios Pessoais  
b. Casamento e separação  
c. Aborto e Eutanásia  
d. Relacionamento de pessoas do mesmo sexo  
e. Novas formas de trabalho  ...

Comentado [GB34]: 8ª  RE 
A) Meio ambiente – sustentabilidade 
B) Desafio Urbano- inchaço das cidades 
C) Correntes migratórias 
D) Novas tecnologias e redes sociais 
E) Envelhecimento da população ...

Comentado [GB35]: 2ª RE 

Desafios Contemporâneos - Mudar a redação da letra 
"e", trocando 'Novas formas de Igrejas' para " 
Fortalecimento da Identidade Metodista" 
 

Comentado [GB36]: 8ª  RE 
A) Racismo e outras formas de preconceito 
B) Desemprego, informalidade e trabalho 
C) Proteção e promoção a crianças, adolescentes, 
mulheres, idosos e deficientes 
D) Retorno ao padrão de vida simples ...

Comentado [GB37]: 2ª RE 

Desafios Sociais 
Alterar a redação da letra "f", mudando 'Proteção e 
promoção da mulher' para " Enfrentamento das 
violências contra as mulheres" 
 

 

Comentado [GB38]: 8ª  RE 
A) Família: casamento, divórcio, segundo casamento 
B) Modelos de famílias contemporâneos 
C) Identidade e Sexualidade 
D) Mudanças no mundo do trabalho 
E) Saúde física e mental - depressão e ansiedade 

Comentado [GB39]: 8ª  RE 
A) Serviço-Missão e evangelização 
B) Contextualização de dons e ministérios, grupos 
societários 
C) Manutenção da Unidade e identidade Wesleyana 
Ortodoxa ...

Comentado [GB40]: 2ª RE 

a.Alterar redação da letra "e", trocando 'Formação de 
líderes para os desafios do século 21: Corpo pastoral é 
demais líderes da Igreja' para " Capacitação do Corpo 
Pastoral e Laico para os desafios do século 21" 
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f. Relação entre a Igreja e as Instituições 

g. Laico para os desafios do século 21" 

 

III. Ênfases Missionárias 

Ênfase 1: Ampliar a prática missionária e a paixão evangelizadora de toda 

a Igreja em toda a sociedade humana. 

Objetivos: 

a. Proclamar incessantemente o amor de Deus em Cristo 

Jesus, por meio de uma evangelização constante e 

dinâmica que se expressa nos diversos ministérios e nos 

grupos de discipulado; 

b. Fortalecer a consciência de que cada membro da Igreja é 

uma pessoa missionária, chamada para testemunhar a 

graça salvadora de Jesus Cristo; 

c. Oferecer formação continuada para a liderança laica a fim 

de que o seu desempenho ministerial esteja de acordo com 

a perspectiva metodista sobre dons e ministérios; 

d. Intensificar a formação missionária para a membresia laica 

e clériga em relação às estratégias para expansão 

missionária da Igreja; 

e. Consolidar os trabalhos missionários existentes em todos os 

âmbitos da Igreja (local, distrital, regional, nacional e 

internacional); 

f. Ampliar as ações missionárias; 

g. Expandir as fontes de arrecadação de recursos financeiros 

para o sustento e desenvolvimento da missão, dando 

continuidade às parcerias missionárias; 

h. Reconhecer e promover as instituições regionais de 

formação e capacitação missionária, nacionais e 

transculturais.  

 

Ênfase 2: Desenvolver a cultura de discípulo/a e discipulador/a no coração 

de cada metodista. 

Comentado [GB41]: 3ª RE 
Não fica claro se as instituições regionais irão capacitar para 
missão nacional e transcultural, ou seja, as pessoas 
capacitadas poderão desenvolver ações missionárias em 
qualquer lugar do país (isso pode causar conflito entre 
Regiões Eclesiásticas) ou se a ênfase é em ter uma 
perspectiva de missão local, nacional e internacional. Precisa 
aclarar.  
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Objetivos: 

O discipulado é constante e atemporal na vida e missão de nossa Igreja 

metodista. É uma ordem de Jesus Cristo e uma prática wesleyana de 

fundamental vivência de cada metodista. 

a. Compreender que o discipulado tem o seu nascedouro na 

obra redentora de Jesus Cristo, à luz da Graça Salvadora; 

b. Demonstrar que o discipulado metodista encontra seu 

conteúdo na graça santificadora, pela busca de um “estilo de 

vida visando à perfeição cristã”, tanto para a vida pessoal 

como comunitária, cumprindo assim a nossa visão de 

“Reformar a nação, particularmente a Igreja e espalhar a 

santidade bíblica sobre toda a terra”; 

c. Conscientizar que o discipulado centrado na graça redentora 

de Jesus e fundamentado na santificação, desembocará no 

serviço; 

d. Levar cada membro da Igreja e do corpo pastoral a entender 

com clareza que discipulado não é uma opção que se faz 

para a vida da Igreja, mas é questão de obediência à ordem 

de Jesus Cristo para toda a sua Igreja, em todas as épocas 

e gerações. 

e. Desenvolver um estilo de vida cristã evangelizadora e 

produzir os frutos de uma vida santificada; 

f. Fortalecer na prática do discipulado as marcas essenciais 

da nossa tradição wesleyana; 

 

Ênfase 3: Revitalizar a comunhão e o amor no corpo de Cristo, na unidade 

do Espírito Santo. 

Objetivos: 

  Nossa identidade deve ser sempre a identidade da pessoa cristã genuína 

e transformada, que frutifica para a missão. Nossa identidade não está em 

negociação, bem como, ser cristão ou cristã nominal e teórico também não está 

em nosso projeto de ser Igreja. Identidade apenas de nome institucional não gera 

santidade e transformação do mundo, por isto precisamos buscar possuir a 

identidade de Cristo em nossos corações e ações. Temos valores institucionais 

que definem a nossa identidade metodista. 

Comentado [GB42]: 5ªRE 
Sobre discipulado, foi excelente aparecer a expressão 
"cultura de discipulado". Não percebe-se a expressão 
"pequenos grupos" ou "células" (que aparecia na versão 
anterior). Acreditamos que seja importante destacar a 
necessidade de alinharmos a eclesiologia wesleyana aos 
nossos dias (sociedades, classes e bands). 
 

Comentado [GB43]: 5ªRE 
Enfase 2, letra “f” incluir o que está no PNM 2017 (página 
72). 
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a. Somos uma comunidade fundamentada na Bíblia, pois cremos que 

ela é a revelação da Palavra de Deus e que contém tudo quanto é 

necessário para a salvação, bem como para a prática do discipulado 

cristão; 

b. Somos uma comunidade conciliar, organizada nacionalmente, com 

relações de conexidade entre as Regiões Eclesiásticas, Regiões 

Missionárias, Distritos, Igrejas Locais, Campos Missionários, Pontos 

Missionários e Instituições Teológicas, Sociais e Educacionais, em 

seus diversos âmbitos de atuação; 

c. Somos uma comunidade de governo episcopal, alicerçado no 

carisma pastoral da Ordem Presbiteral, guardiã da doutrina e da 

unidade do povo metodista brasileiro; 

d. Somos uma comunidade de discípulas e discípulos organizada 

em Dons e Ministérios sob um sistema representativo no qual as 

diferentes instâncias de liderança e de representação têm a sua 

legitimidade reconhecida, forjada e oriunda das igrejas e comunidades 

locais. 

e. Reconhecemos que a nossa forma de organização institucional tem 

fundamentos bíblicos/teológicos/missiológicos que embasam a 

unidade da Igreja: 

(DIAGRAMAR EM BOX) A Oração Sacerdotal de Jesus: “Não 

rogo somente por estes, mas também por aqueles que vierem a 

crer em mim, por intermédio da sua palavra; afim de que todos 

sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam 

eles em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste. Eu lhes 

tenho transmitido a glória que me tens dado, para que sejam um, 

como nós o somos; eu neles, e tu em mim, a fim de que sejam 

aperfeiçoados na unidade, para que o mundo conheça que tu me 

enviaste e os amaste, como também amaste a mim.” (João 17.20-

23). 

(DIAGRAMAR EM BOX) O apelo do apóstolo Paulo à unidade 

da Fé: “Esforçando-vos diligentemente por preservar a unidade do 

Espírito no vínculo da paz; há somente um corpo e um Espírito, 

como também fostes chamados numa só esperança da vossa 

vocação; há um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus 
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e Pai de todos/as, o qual está sobre todos/as, age por meio de 

todos/as e está em todos/as” (Efésios 4.3-5). 

 

Ênfase 4: Erradicar na vida da igreja todo racismo e combater dentro e fora 

todo preconceito.  

Objetivos: 

a. Levantar a discussão, estimular e contribuir para a reflexão 

sobre o tema do racismo e sua realidade no contexto 

brasileiro;  

b. Promover ações proativas para a superação do preconceito 

e do racismo no contexto das igrejas locais;  

c. Despertar a consciência crítica dos membros;  

d. Fomentar a unidade do Corpo de Cristo na perspectiva de 

testemunhar a Graça. 

 

Ênfase 5: Intensificar o cuidado amoroso de toda a criação 

Objetivos:  

a. Estabelecer, a partir da Palavra de Deus e da herança 

teológica wesleyana, uma pauta de estudos e discussão que 

promova a consciência ambiental, responsabilidade social e 

ações práticas voltadas à educação ecológica e aos 

processos de defesa e preservação do ecossistema;  

b. Enfatizar nos documentos da Igreja, nas revistas da Escola 

Dominical e nos estudos bíblicos que o projeto de Deus não 

é individualista, mas coletivo, envolvendo toda a criação; 

c. Educar cada membro metodista para que se conscientize do 

compromisso com o meio ambiente e se responsabilize por 

ações de preservação desse meio.  

d. Reafirmar que a terra é nossa casa comum e que cuidar 

dela, significa cuidar da vida de todos. 

. 

Ênfase 6: Zelar das crianças e adolescentes com responsabilidade e 

proteção 

Comentado [GB44]: 3ª RE 
Erradicar o racismo, há uma abordagem extremamente 
sucinta e genérica. Não há como nas outras ênfases 
direcionamento de ações e planos que podem fazer frente a 
esse problema crescente em nosso país. Por exemplo, na 
ênfase seguinte, do cuidado com a criação, há o indicativo de 
revisitar documentos da igreja, realizar estudos bíblicos, 
abordar o tema nas revistas de Escola Dominical, etc.  
 

Comentado [GB45]: 2ª RE 
Alterar a redação do enunciado 'Erradicar na vida da 
Igreja todo racismo e combater dentro e fora todo 
preconceito' para " Enfrentar na Vida da Igreja e da 
Sociedade o racismo e o preconceito " 
Mesma Ênfase: 
Letra "a": alterar a redação de 'Levantar a discussão, 
estimular e contribuir para a reflexão sobre o tema do 
racismo e sua realidade no contexto brasileiro' para " 
Executar o Programa Nacional Antirracismo, aprovado 
no 19° Concílio Geral. 
 
Obs: Colocar ênfase na educação para o antirracismo. 
 

 

Comentado [GB46]: 2ª RE 
Obs: O enunciado não está fazendo sentido. 
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Objetivos: 

a. Mostrar que toda pessoa que deseja receber o Reino de 

Deus em seu coração precisa ter um coração e mente como 

de uma criança. “Quem não receber o Reino de Deus como 

uma criança, nunca entrará nele". (Mc 10.15).  

b. Enfatizar que as crianças se guiam por exemplo e que num 

ambiente propício não serão racistas, preconceituosas, 

discriminatórias, gananciosas, materialistas ou consumistas. 

Em geral, a criança é bondosa, compartilha o que tem, é 

curiosa e deseja aprender, é leal e verdadeira.  

c. Ensinar que os adultos precisam proteger as crianças e os 

adolescentes de todas as ameaças ao seu redor. 

d. Promover o entendimento de que o cuidado engloba o 

ensino de limites, orientações seguras para a vida e como 

lidar com as frustrações e conflitos para gerar uma 

autoestima saudável e resiliência ante os desafios.  

e. Ensinar que as crianças e adolescentes precisam crescer 

em ambientes saudáveis, espiritualmente e moralmente. 

f. Mostrar que todos os adultos precisam investir nas novas 

gerações com responsabilidade e compromisso com a 

dignidade, crianças e adolescentes devem ser prioridade.  

Dada a importância do cuidado e a responsabilidade para com as crianças e 

adolescentes, ressalta-se alguns aspectos que não podem ser negligenciados 

nas igrejas locais, especialmente, sob a responsabilidade do Pastor ou Pastora: 

a. Ter o cuidado de buscar integrar todos os serviços na igreja 

local que atendem às crianças, reunindo sistematicamente 

com as pessoas envolvidas para estabelecer uma linha de 

atuação pastoral comum. 

b. Trabalhar a preparação e realização do culto tornando-o 

inclusivo às crianças. Dependendo da abordagem, o fato de 

ter o culto das crianças pode refletir segregação delas do 

convívio com a comunidade como um todo. 

c. Promover a participação e integração nos programas 

distritais e regionais de capacitação para o trabalho com as 

crianças. 

Comentado [GB47]: 3ª RE 
zelar das crianças e adolescentes, há uma grande ênfase ao 
cuidado delas no âmbito da igreja. Não há um desafio ao 
engajamento da igreja na luta contra a exploração (em todos 
os níveis) e a violência contra as crianças.  
 
 

Comentado [GB48]: 2ª RE 
trocar “Ensinar que as crianças precisam crescer em 
ambientes saudáveis e integralmente ( física, 
espiritualmente, moralmente e emocionalmente) 
 
Colocar um objetivo que estimule a Escola Dominical. 
Leitura da literatura metodista. Instigar o ensino com os 
Aventureiros. 
 
Na nossa opinião a Ênfase 6 precisa ser toda revisada. 
Esta confusa e com muitos considerando. Sentimos 
falta do Departamento Nacional de Criança presente. 
Na segunda parte, na letra “c” sentimos falta do 
engajamento da igreja local e nacional, pois fazem 
referência apenas ao distrital e regional.  
Colocar um texto bíblico que fale de criança. 
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d. Lembrar que João Wesley já demonstrava preocupação 

com os pequeninos do rebanho, quando levava os 

candidatos a pregador da Igreja Metodista a firmar um voto 

de compromisso ao atendimento à criança: “Você instruirá 

diligentemente as crianças e as visitará de casa em casa?” 

Para ser pastor (pregador) metodista, o candidato precisava 

responder positivamente a esse desafio (Heitzenrater, 

Richard P. Wesley e o povo chamado metodista, p. 235). 

 

Ênfase 7: Cultivar lealdade e fidelidade às doutrinas wesleyanas e às 

Escrituras Sagradas 

Objetivos: 

Mostrar que precisamos resgatar as marcas do povo metodista: 

a. Consciência da vocação e santificação. Sob o agir e força 

do Espirito Santo precisamos do carisma para realizar o 

ministério pastoral com unção e graça. 

b. Consciência da missão. A missão é de Deus, mas Ele a 

realiza por meio da igreja, que foi deixada no mundo para 

este fim fundamental. 

c. Consciência da evangelização. Testemunhar da graça. 

Compartilhar as boas novas da graça. Falar do amor de 

Deus, fazer novos discípulos e discípulas nas nações, são 

ações evangelizadoras. Compete a cada discípulo ou 

discípula desenvolvê-las como estilo de vida.  

d. Consciência da espiritualidade. A espiritualidade como 

expressão de nossa fé e relacionamento com Deus, nos atos 

celebrativos e na própria vida cotidiana.  

e. Consciência participativa e educacional. Todos os membros 

das igrejas locais devem exercer o sacerdócio universal, 

serem ministros, conforme os dons e ministérios que 

recebem do Espirito Santo para o serviço amoroso, na igreja 

e fora dela. Todos e todas precisam ser treinados/as para a 

missão. 

Comentado [GB49]: 3ª RE 
cultivar a lealdade e fidelidade às doutrinas wesleyanas e às 
Escrituras Sagradas, há um detalhamento importante do que 
se precisa resgatar, mas não há um indicativo de ações para 
isso (por exemplo, Revistas de Escola Dominical, Semanas 
Wesleyanas, Cursos, etc...) 
 

Comentado [GB50]: 5ªRE 
Ênfase 7: inverter a ordem de prioridade no título, ficando 
assim: Cultivar lealdade e fidelidade às Escrituras Sagradas e 
às doutrinas wesleyanas. (há que se priorizar as Escrituras). 
 

Comentado [GB51]: 2ª RE 

Trocar a palavra 'treinados' por "capacitados" 
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f. Consciência do crescimento. A busca do crescimento 

saudável é consequência de um discípulo/a saudável e fiel. 

O/a que não cresce decresce.  

g. Consciência da importância das doutrinas cristãs e 

wesleyanas na edificação da igreja local. Deus chama cada 

segmento para cooperar com Ele e nos chamou para este 

fim. Enquanto membros desta igreja e movimento, 

precisamos ser leais a esta história e a esta vocação. 

Devemos resistir aos modismos fundamentalistas, bem 

como o liberalismo teológico em nosso meio.  

h. Consciência da centralidade bíblica. Mostrar que somos o 

povo de um só livro, a Bíblia, que precisa ser interpretada 

com fidelidade e seriedade, sem desvios para agradar 

seguimentos humanos em suas vontades pessoais e 

carnais.  

 

Ênfase 8: Ampliar o plantio de Igrejas e a revitalização de congregações  

Objetivos: 

1. NÍVEL DA IGREJA LOCAL 

a. Ter uma consciência missionaria comprometida com o propósito de 

Deus de salvar o mundo.  

b. Gerar no coração de cada metodista o desejo de crescer e 

multiplicar igrejas de auto sustento. 

c. Engajar a igreja local nos desafios missionários em todos os 

ambientes (Jerusalém, Judéia, Samaria e confins da Terra). 

d. Levar nosso povo a uma indignação contra a estagnação e 

acomodação de igrejas e congregações em declínio 

espiritual e numérico. Temos congregações de mais de 90 

anos, isto não pode acontecer. 

 

2. NIVEL DISTRITAL E REGIONAL 

a. Desenvolver a conexidade nos distritos para a expansão 

missionária; 

Comentado [GB52]: 2ª RE 
Trocar a linguagem de toda a letra. Não está sendo 
usado o linguajar da nossa Igreja. 
Exemplo: trocar 'segmento' por "cada pessoa", "como 
povo" 

 

Comentado [GB53]: 2ª RE 

Letra "h" 
Alterar a redação ' Consciência na centralidade 
bíblica. 
Mostrar que somos o povo de um só livro, a Bíblia, que 
precisa ser interpretada com fidelidade e seriedade, 
sem desvios para agradar seguimentos humanos em 
suas vontades pessoais e carnais' para " Consciência 
da centralidade bíblica. Mostrar que somos o povo de 
um só livro, a Bíblia, que precisa ser interpretada com 
fidelidade e responsabilidade 

Comentado [GB54]: 1ª RE  
a.Ampliar o Plantio de Igrejas e Revitalização de 

Congregações – Plano Nacional Missionário: 1º. Plano 

Nacional; 2º. Plano Regional; 3º. Plano Distrital. O Plano 

precisa ter METAS, AÇÕES E PRAZOS definidos no 

quinquênio, para que sejam viáveis e práticos, além de 

acompanhados e cobrados em suas execuções.  

 

Comentado [GB55]: 2ª RE 

Alterar a redação do enunciado ' Ampliar o plantio de 
Igrejas e a revitalização de Congregações' para " 
Ampliar o plantio e a Revitalização de Igrejas" 

 

Comentado [GB56]: 3ª RE 
: ampliar o plantio de igrejas e a revitalização de 
congregações, em nível nacional aparece a “proposta 
aprovada no 19º Concílio Geral de que cada Estado da 
Federação venha a ser no mínimo uma Região Eclesiástica”. 
A multiplicação de Regiões Eclesiásticas não tem se 
mostrado uma estratégia propícia para o crescimento da 
igreja. Houve um crescimento de estrutura e de conflitos. É 
tempo de revogar essa proposta e tirá-la do PNM.  
 

Comentado [GB57]: 2ª RE 
Alterar a redação 'Levar nosso povo a uma indignação 
contra a estagnação de Igrejas e Congregações em 
declínio espiritual e numérico. Temos congregações de 
mais de 90 anos, isto não pode acontecer '  
Mudar o texto para: “ Despertar uma consciência na 
Igreja Local que não se acomode com a estagnação. 
Levar nosso povo (clérigos e leigos) a um 
despertamento que motive ao crescimento. 
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b. Articular áreas, organismos e ministérios regionais para o 

engajamento missionário; 

 

3.  NIVEL NACIONAL 

a. Tornar conhecida a proposta aprovada no 19º Concilio 

Geral, de que cada Estado da Federação venha ser no 

mínimo uma Região Eclesiástica. 

b. Fortalecer nossa conexidade denominacional, construindo 

mutualidade e cumplicidade missionária entre igrejas locais 

e regiões. 

c. Levar todos os segmentos nacionais, seminários e 

faculdade de teologia, inclusive escolas da educação 

metodista, a terem uma cultura de missão onde estão 

plantados e até os confins da terra. 

 

Ênfase 9: Buscar equilíbrio entre o uso da tecnologia digital e os 

relacionamentos interpessoais na Igreja e fora dela.  

Objetivos: 

a. Aumentar o contato da Igreja com o seu público e com novos 

públicos; 

b. Utilizar de modo efetivo os meios de comunicação para 

tornar a Igreja (denominação e igreja local) conhecida: seu 

credo, seus valores, sua história; 

c. Acolher as pessoas em situação de vulnerabilidade; 

 

IV. Temas para o período eclesiástico 

(Esta parte está em elaboração e será disponibilizada oportunamente). 

... 

V. Conclusão  

Uma das premissas essenciais para a elaboração do Plano Nacional 

Missionário é o resultado da Avaliação Nacional, esta realizada a partir das 

ênfases missionárias trabalhadas no período eclesiástico anterior, que permitem 

Comentado [GB58]: 2ª RE 

Obs: No nosso entendimento os objetivos “a” e “c” não 
expressam o enunciado da ênfase.  
Na letra c – trocar a redação por: “ Acolher a todos e 
todas com responsabilidade e se envolver com todas 
as pessoas, especialmente as em situação de 
vulnerabilidade. ” 
 

 

Comentado [GB59]: 3ª RE 
A ênfase 9 precisa ser totalmente revista. A Pandemia 
colocou à igreja novos desafios e novas possibilidades de ser 
igreja nesse mundo marcado pelo novo normal. A tecnologia 
não pode servir apenas para contato e tornar conhecida a 
igreja. Muitas coisas novas foram criadas nesses dois anos.  
O que não fica claro é como a tecnologia acolhe pessoas em 
situação de vulnerabilidade. É uma frase perdida nesse item.  
 

Comentado [GB60]: 5ªRE 
“Enfase 9 – correção: excluímos a letra C. Justificamos que 
entendemos estar fora de ordem, porém, caso estejamos 
equivocados, tudo certo. 
 

Comentado [GB61]: 2ª RE 

Se faz necessário revisar a redação deixa-la melhor. 
Ter cuidado com a linguagem. Não há uma “costura” 
entre os parágrafos. Em algum paragrafo escrever um 
desafio para a igreja e incentivar, motivar para a 
esperança, um novo tempo, um novo momento, uma 
vez que estamos saindo  de  uma Pandemia. Revisar a 
linguagem e terminar com um texto bíblico.  

 

 
 

Comentado [GB62]: 3ª RE 
Finalmente, a Conclusão precisa ser revista. Com a Pandemia 
temos muitas ênfases que não foram previstas quando da 
realização da Avaliação e, até o momento não tivemos como 
fazer uma avaliação profunda do que ela significou, isso 
precisa ser um indicativo. A Conclusão deveria enfocar o 
impacto da pandemia e os diversos desafios institucionais 
como motivadores desse plano, bem como refletir a 
abrangência de desafios que a Igreja precisará enfrentar 
(listadas nos temas que desafiam os metodistas).  
Diante disso, a delegação entende ser necessário refazer o 
Plano. Como uma forma de auxiliar nesse processo de 
reelaboração sugere que o Colégio Episcopal possa 
envolvendo os diversos grupos que atuam em especial 
nesses desafios para a vida da igreja para precisar os 
desafios e oferecer caminhos para enfrenta-los apontando 
caminhos concretos para encarar esses desafios.  
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o diagnóstico da caminhada da Igreja ao longo do período eclesiástico, com a 

participação representativa de Igrejas Locas, Distritos, Regiões Eclesiásticas e 

Missionárias, bem como, de diferentes segmentos que compõem nossa 

dinâmica de Dons e Ministérios.  

O Colégio Episcopal e a Coordenação Geral de ação Missionária 

entendem que o PNM é fator de unidade e de identificação do Metodismo, e 

recomendam o estudo e reflexão sistemática pela membresia das igrejas locais, 

órgãos e segmentos, em todos os níveis, na sua assimilação como valor 

essencial e norteador de nossa Igreja, como um todo e, notadamente, das 

comunidades locais, como unidade do sistema de organização institucional da 

Igreja Metodista. 

Temos a convicção de que a Igreja Metodista tem um chamado histórico, 

dado pelo Espirito Santo de Deus, para “reformar a nação, particularmente a 

igreja e espalhar a santidade bíblica por toda a terra”; ou seja, somos uma 

comunidade missionária a serviço do Evangelho de Cristo, voltado ao nosso 

povo. 

A amostra representativa da participação expressiva de mais de cinco mil 

metodistas, de todas as Regiões Eclesiásticas e Missionárias, validou a 

metodologia e expressou avanços significativos, frente aos desafios 

estabelecidos no Plano Nacional Missionário para o quinquênio 2017-2021. 

Isto reforça a necessidade de reafirmamos ênfases e metas missionárias 

já aprovadas anteriormente, ampliando nossa ação e compromissos próprios 

dos tempos enfrentados, com a criatividade e sensibilidade demonstradas, 

especialmente, nestes tempos de enfrentamento da pandemia, por pastoras, 

pastores, leigas e leigos, no cumprimento da missão e do discipulado cristão. 
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Apontamentos da 6ª Região 

CONSIDERAÇÕES: 

- o texto está precariamente construído; 

- não há fundamentação em documentos metodistas; 

- necessidade de reduzir as ÊNFASES (de 9 para no máximo 5); 

- necessidade de incluir leitura crítica sobre a Avaliação Nacional; 

- necessidade de considerar a atual situação da igreja em crise em todos os aspectos 

- necessidade de tecer comentário crítico sobre a implementação do PNM anterior (O PNM 

tem que ser profético no sentido de mostrar equívocos e apontar os caminhos para a igreja no 

próximo período eclesiástico); 

- necessidade de FUNDAMENTAÇÃO BÍBLICA mais consistente, profunda; 

Talvez seja possível reorganizar as Ênfases Missionárias em 3 pontos apenas:  

Ênfase 1: Ampliar a prática missionária e a paixão evangelizadora de toda a Igreja em toda a sociedade humana. 

Objetivos:  

• Incrementar a plantação e a revitalização de igrejas 

• Criar ações de evangelismo no plano em todos os níveis da igreja 

• Aperfeiçoar os meios, métodos, ferramentas e conteúdos de informação com objetivo missionário e 
evangelizador 

• Oferecer treinamento e formação continuada para toda a igreja  

• Identificar e tornar prática as estratégias de expansão da igreja  

• Expandir as fontes de arrecadação de recursos financeiros para o sustento e desenvolvimento da missão, 
dando continuidade às parcerias missionárias; 

Ênfase 2: Consolidar o discipulado como modelo eclesiológico 

Objetivos: 

• Compreender com clareza que discipulado não é uma opção que se faz para a vida da Igreja, mas é questão 
de obediência à ordem de Jesus Cristo para toda a sua Igreja em todas as épocas e gerações.  

• O discipulado é uma ordem de Jesus Cristo e uma prática wesleyana de fundamental vivência de cada 
metodista, é constante e atemporal na vida e missão da Igreja Metodista. 

• Demonstrar que o discipulado metodista encontra seu conteúdo na graça santificadora, pela busca de 
um “estilo de vida visando à perfeição cristã”, tanto para a vida pessoal como comunitária, cumprindo 
assim a nossa visão de “Reformar a nação, particularmente a Igreja e espalhar a santidade bíblica sobre 
toda a terra”; 

• Fortalecer na prática do discipulado as marcas essenciais da nossa tradição wesleyana; 
Ênfase 3: Revitalizar a herança wesleyana de cristianismo prático 

Objetivos:  

• Reafirmar a unidade na diversidade de uma igreja fundamentada na Bíblia, conciliar, episcopal, 
organizada em dons e ministérios como expressão do discipulado e santificação em Cristo. 

• Combater e erradicar todo tipo de racismo, preconceito e exclusão dentro e fora da igreja 

• Zelar e proteger crianças e adolescentes na família, na igreja e na sociedade  

• Implementar o cuidado com toda a Criação como expressão missionária e evangelizadora 
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ANTEPROJETO DO PLANO NACIONAL 

MISSIONÁRIO 

TEXTO DO ANTEPROJETO Apontamentos gerais Comentário 
textual 

(em destaque de 
amarelo é a 

referência ao 
texto comentado)  

 
Introdução ao PNM 

 
O Plano Nacional Missionário (PNM) 

orienta a ação da Igreja Metodista no território 
nacional. Ele contém as bases bíblicas, ênfases 
doutrinárias e as prioridades da sua ação 
missionária, em cada área de vida e trabalho 
apontada pelo Plano para a Vida e a Missão da 
Igreja (PVMI). 

 
O PNM enfatiza a dinâmica e identidade 

confessionais do Metodismo brasileiro como uma 
comunidade conciliar, episcopal e conexional, 
participando do propósito de Deus em salvar o 
mundo1, conforme preconiza a Constituição da 
Igreja Metodista, em seu artigo 3º. Ele nos desafia 
para uma pronta disposição ao avanço 
missionário. 

Deste modo, cada membro poderá 
desenvolver seus dons e ministérios sob a 
inspiração e motivação de um corpo pastoral 
plenamente engajado. Esta colaboração gerará 
um verdadeiro avivamento no discipulado e 
promoverá a santidade bíblica pessoal e 
comunitária, bem como o serviço ao mundo. 

Desta forma, recomendamos que os 
planos locais, distritais e regionais de ação 
missionária considerem as prioridades práticas 
expostas no PNM, articulando-as com as suas 
especificidades, à luz de suas competências, dons 
e ministérios. 

 

1. Não foi encontrado 
nenhuma referência à avaliação 
nacional ou avaliação do PNM 
anterior. O que foi feito? É 
importante saber como o plano e a 
igreja foram avaliados para se 
propor um novo.  
 
2. Não foi encontrado 
nenhuma referência a 
nenhum documento da 
Igreja. Não tem como fazer um 

Plano Nacional começando do 
zero, pois já temos muita coisa 
escrita, e bem escrita, que pode ser 
referência para o documento que 
vai ao CG. 
 

• Estamos numa crise 
enorme, institucional, 
pastoral, confessional, 
educacional, e nada é dito 
no documento. 

• Nada é dito sobre 
sustentabilidade 
econômica da Igreja e sua 
estrutura.  

• O PNM tem que ser 
profético no sentido de 
mostrar equívocos e 
apontar os caminhos para 
a igreja no próximo 
período eclesiástico.  

 

I. Inspiração Bíblica 
 

Evento, movimento e fundamento: os três 
estágios da vida da Igreja, conforme Atos 2 

 
“O derramamento do Espírito foi um 

fenômeno celestial. Não foi algo produzido, 
ensaiado, fabricado. Aconteceu algo 
verdadeiramente do céu. Foi incontestável e 
irresistível. Foi soberano. Ninguém pôde produzi-
lo. Foi eficaz, ninguém pôde desfazer os seus 

3. Na parte I - Inspiração 
Bíblica, há fragilidade na 
fundamentação. Os autores 
optaram por usar evento, 
movimento e fundamento. Neste 
caso faz-se a seguinte sugestão:  
I – Fundamentação bíblico-
teológica: 
 a) Fundamentação bíblica – Atos 
2; 

 
 
 
 
 
 
 
Iniciar com uma 
citação 
“presbiteriana”!! 
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resultados. Foi definitivo, ele veio para ficar para 
sempre com a Igreja” (Hernandes Dias Lopes). 

 
O evento 

Um evento é um acontecimento, um 
fenômeno. Ao surgir, mobiliza, chama a atenção, 
desperta, irrompe. O evento é o marco inicial de 
qualquer experiência humana. Somos resultados 
diretos de eventos diversos. Alguns eventos 
ficaram registrados e entraram para a história, 
porque geraram desdobramentos: a maçã do 
Isaac Newton que esboçou seus pensamentos 
sobre a inércia ou a pipa empinada por Benjamin 
Franklin que deu origem ao para-raios. É até 
engraçado que alguns desses eventos sejam tão 
aleatórios. Outros eventos são resultado de um 
plano. Vemos assim o Pentecostes, porque Jesus 
ordenou que os discípulos ficassem em Jerusalém. 

 
O nascimento e a morte de Jesus foram 

eventos. A saída do Egito foi um evento. As 
guerras são eventos. Mas de modo isolado, 
eventos não são capazes de produzir a mudança. 
Eles a sinalizam. Eles mostram que algo está 
errado, tem de mudar. Ou que algo está 
terminando e é preciso se mover noutra direção. 

 
Uma vez que um evento acontece, 

torna-se uma lembrança e não tem o mesmo 
efeito mobilizador. Tudo começa por ele, mas 
então é preciso ir além. E mesmo neste caso, não 
se trata de qualquer evento. O evento que convida 
a ir além de si mesmo precisa ser extraordinário, 
de modo que marque a vida em um antes e depois. 

Em Atos 2, o evento é a descida do 
Espírito Santo. Ele ocorre num tempo histórico, 
com pessoas definidas, num local específico. Ele é 
vivido, e então, registrado. Ele é incorporado à 
história da Igreja. Ele define propósitos. Naquele 
dia, o Espírito Santo produziu som, gerou uma 
visão e trouxe um testemunho. As pessoas ficaram 
maravilhadas e impactadas. Elas ouviram a 
proclamação da glória de Deus em diversas línguas 
e isso foi fascinante e mobilizador. 

 
O problema é querer viver hoje em uma 

igreja que depende de eventos. Não entender que 
o evento é datado e irrepetível. Querer perpetuar 
o evento em si mesmo é ser Pedro, querendo fazer 
tenda no monte da transfiguração. O evento 
precisa do movimento. Evento sem movimento é 
catarse, que é uma experiência de forte descarga 
emocional, sem mudança profunda. Se o povo 
sente o terremoto, vê as línguas, ouve falar as 
maravilhas de Deus, mas apenas fica ali, 
deslumbrado, o evento se perde e não se sente os 
seus efeitos. Para perdurar, precisa gerar 
movimento. 

 
 

O movimento 

 b) Eclesiologia – que igreja somos;  
c) Missão – identidade e 
confessionalidade; 
d) presença pública (rosto da 
igreja) – vide credo social 
(precisamos responder aos 
problemas da sociedade enquanto 
comunidade de fé presente na 
sociedade e sendo sal da terra e 
luz do mundo). 
 

Talvez citação 
bíblica,ou da 
tradição 
wesleyana seja 
mais adequado.  
 
 
 
Equiparar, ainda 
que como 
exemplo OS 
EVENTOS DA FÉ 
com Isaac 
Newton ou 
Benjamin Franklin 
é superficial ao 
extremo. Talvez a 
REFORMA,ou as 
ações da 
CONTRA-
REFORMA, ou o 
MOVIMENTO 
METODISTA, ou o 
NAUFRÁGIO DE 
PAULO EM ATOS 
27  
-→ trata-se de 
um documento 
público, histórico, 
teológico e guia 
para toda a igreja 
metodista 
 
 
 
Redação que 
pode ser alterada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Catarse é um 
instrumento de 
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Primeiro, a descida do Espírito. Ela gerou 

uma experiência. Um sentimento. Uma impressão 
de alma. E então, o movimento: “O que faremos?” 
Uma vez que o Espírito é derramado, as pessoas 
ali presentes são confrontadas com suas 
realidades. Elas percebem que o evento exige algo 
em suas vidas. 

 
Elas entendem que não poderão ficar do mesmo 
jeito. Precisam se deslocar do evento para o 
movimento. 

 
Um evento do Espírito sempre faz isso 

conosco. Basta ver a história de Israel. Deus 
aparece a Abraão. Deus aparece a Moisés. Deus 
aparece a Josué. Aos profetas. Aos reis. Ao povo. O 
movimento é o evento que se prolonga no tempo 
e deixa marcas. É quando o evento mobiliza todos 
os nossos sentidos e o restante da nossa vida diz: 
“Quero mais”. O movimento, em Atos 2, é a 
resposta humana ao evento divino. 

 
Pessoas de culturas, povos e línguas 

diferentes ouvem falar das grandezas de Deus e se 
movem na direção de seguir falando disso em toda 
parte. É por causa do evento que o movimento 
saiu de Jerusalém e alcançou outros povos. Na 
história do Metodismo, vemos João Wesley em 
sua experiência do coração aquecido. Como 
consequência deste evento, começou a pregar. 
Como decorrência da pregação, ele angariou 
pessoas para uma revolução espiritual e social. 
Surgiu o movimento metodista. As pessoas se 
engajaram e se mobilizaram do mesmo jeito que 
acontece em Atos 2. 

 
Mas, quanto maior um movimento vai se tornando, 
mais a gente percebe que ele também é frágil. Ele 
é resultado do impulso do evento. Mas, a princípio, 
não tem defesa contra os ataques que certamente 
vêm. Ele é fluido e não responde às demandas 
cotidianas que se acumulam. Ele não tem 
estabilidade ainda. É como as torrentes que podem 
irrigar, mas também geram enchentes. O ser 
humano precisa da emoção, do novo 
conhecimento, mas igualmente de profundidade e 
estabilidade. Wesley descreve essa necessidade na 
famosa carta a João Trembath: O que tem lhe 
prejudicado excessivamente nos últimos tempos e, 
temo que seja o mesmo atualmente, é a carência 
de leitura. Eu raramente conheci um pregador que 
lesse tão pouco. E talvez por negligenciar a leitura, 
você tenha perdido o gosto por ela. Por esta razão, 
o seu talento na pregação não se desenvolve. Você 
é apenas o mesmo de há sete anos. É vigoroso, mas 
não é profundo; há pouca variedade; não há 
sequência de argumentos. Só a leitura pode suprir 
esta deficiência, juntamente com a meditação e a 
oração diária. Você engana a si mesmo, omitindo 
isso. Você nunca poderá ser um pregador fecundo, 
nem mesmo um crente completo. Vamos, comece! 
Estabeleça um horário para exercícios pessoais. 
Poderá adquirir o gosto que não tem; o que no 
início é tedioso será agradável posteriormente. 

cura que 
recuperar 
experiências 
antigas e 
descarrega 
tensões 
adoecedoras, não 
é apenas 
alienante como 
considera o senso 
comum.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Texto telegráfico, 
a pontuação e a 
construção 
devem ser 
revistas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
“VEMOS”? rever 
redação 
Substituir 
“angariou” por 
“conquistou” 
 
 
 
 
Parece uma 
construção de 
idéia 
contraditória: Se 
é movimento tem 
agilidade. 
Estabilidade é 
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Quer goste ou não, leia e ore diariamente. É para 
sua vida; não há outro caminho; caso contrário, 
você será, sempre, um frívolo, medíocre e 
superficial pregador (Referência _______, p. __). 

Muitos movimentos gerados a partir de 
eventos do Espírito Santo de Deus, movimentos 
importantes e revolucionários, não perduraram 
no tempo porque muita gente quis apenas repetir 
a experiência no âmbito dos sentidos. Na busca 
pela adrenalina que há na catarse emocional, 
gera-se um movimento que adoece, cansa e 
esgota as pessoas. Ao final, a gente fica desiludida 
e desacreditada. Mas o que aconteceu não pode 
acontecer do mesmo jeito de novo. Cada vez, de 
algum modo, é diferente e precisa ser, para que 
alcancemos a maturidade{{{{ 
AGGIORNAMENTO]]]]. Não basta o avivamento, é 
preciso que a obra perdure no decorrer dos anos, 
como diz Habacuque. Para isso, é necessário gerar 
alicerces, fundamentos. 

 
 

O fundamento 
O povo que creu e foi batizado foi três 

mil num dia. Isso é movimento. Mas logo a 
realidade maior se impôs: era preciso consolidar 
essas pessoas, garantir que não se perdessem, que 
crescessem e se tornassem discípulas de Jesus. Ele 
mesmo ordenou isso: “Fazei discípulos, 
ensinando-os a guardar as coisas que vos tenho 
ordenado”. Só uma vez temos relatos bíblicos de 
três mil convertidos. Dali pra frente eram salvos no 
dia a dia. Consistência vale mais que explosão. 

 
O fundamento foi construído pelos 

primeiros seguidores de Jesus em quatro bases: 
perseveraram na doutrina, na comunhão, na 
oração e no partir do pão. São princípios que 
norteiam uma igreja saudável, madura e 
crescente. 

 
Comecemos pela perspectiva da 

perseverança. A construção de uma identidade de 
grupo ou a consolidação de uma mudança de vida 
pela conversão não são coisas de uma hora ou 
duas, de um encontro de fim de semana ou de 
cursos rápidos de primeiros passos (o que 
podemos entender como evento e/ou 
movimento). Trata-se de novos hábitos espirituais 
que precisam de tempo e de intencionalidade; só 
assim gera-se um fundamento. Todas as pessoas 
sabem que naturalmente demora-se mais tempo 
na fundação de uma casa do que no levantamento 
das paredes. Preocupamo-nos mais com a solidez 
das vigas do que com a cor do azulejo. Se a 
preocupação recair sobre a coisa errada, a casa 
cai. 

 
A perseverança nesses quatro pilares do 

fundamento garantiu à igreja de Jerusalém 
crescimento numérico, simpatia do povo, 
confirmação das promessas divinas e relevância 

qualidade de 
instituição, rígida, 
burocrática... 
 
“famosa” ???  
rever redação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Catarse não é 
busca por 
ADRENALINA.  

 
“...gera-se um 
movimento que 
adoece, cansa e 
esgota as pessoas. 
Ao final, a gente 
fica desiludida e 
desacreditada.”   
Isto é um DESAFIO 
para o PLANO 
NACIONAL????? 
 
Talvez o que se 
queria expressar 
aqui é a idéia de  
AGGIORNAMENT
O, ou atualização, 
modernização, 
consideração da 
realidade e 
contexto atual. 
 
 
 
Ou é EVENTO??? 
 
 
 
“perseveraram na 
doutrina, na 
comunhão, na 
oração e no partir 
do pão” 

O texto não tem 
citações, seja de 
articulação bíblica 
ou exegética, 



31 
ANTEPROJETO DO PNM 2022 ..., apresentado às Delegações Regionais em fevereiro/2022, a ser 

submetido ao Plenário do 21º Concílio Geral. 

Restrito às Delegações Regionais e conciliares não-votantes, até que seja completado e aprovado.  

social, entre outros aspectos de sua bem-sucedida 
existência. [[[[[[[[[[???EXEGESE???]]]]]]] 

 
a)  A doutrina dos apóstolos 

 
A doutrina tem a ver com o correto crer, 

entender e explicar a fé. O conjunto dos ensinos 
que fomenta a identidade daquele povo, como a 
encarnação de Cristo, sua ação salvadora, o 
batismo com água, a unção do Espírito Santo, a 
criação do mundo por Deus são pilares 
doutrinários. A doutrina requer conhecimento, 
estudo e também tem a ver com a aceitação 
intelectual do que está sendo ensinado. Por isso, 
os apóstolos “ensinam” a doutrina. 

 
O ensino, uma vez apreendido na mente 

(racional) e no coração (emocional), gerará novas 
formas de crer e de atuar no mundo de modo 
pleno. Para nossos dias e as formas de ser igreja 
que algumas vezes encontramos, a doutrina tem 
se tornado um impedimento à adesão das 
pessoas. Se a doutrina contraria sua forma normal 
[[[????]]]] de conduzir a vida ou se exige dela uma 
nova forma de pensar, a pessoa tem resistência. 
[[[[[ e daí?????]]]]] 

 
Muitas coisas que ocorrem no meio 

evangélico hoje são derivadas do fato de que a 
doutrina não é bem conhecida, nem bem definida. 
Para a igreja primitiva, isso precisava ser logo 
resolvido. Um exemplo foi o Credo Apostólico, 
com suas frases objetivas sobre os princípios de fé 
da Igreja Primitiva. Ele era usado em forma 
interrogativa para que os novos membros 
respondessem antes de serem recebidos. É por 
isso [[[[[[??????]]]]]] que não se pode 
experimentar o conteúdo da doutrina de modo 
meramente emocional, sob comoção ou apelos 
psicológicos. A doutrina, requer também sentar-
se, estudar, refletir. É uma parte fundante e, não 
por acaso, ela vem em primeiro lugar na lista dos 
itens a se perseverar em Atos 2. 

 
 

Uma igreja cujas emoções a conduzem 
nos aspectos mais essenciais de sua fé, que a todo 
tempo passa por revisões ou atualizações 
doutrinárias conforme o gosto desta ou daquela 
geração corre o risco de perder sua identidade ao 
longo dos anos. Não que não possa atualizar sua 
linguagem ou sua forma de expressar sua fé, pois 
o estudo leva inevitavelmente a melhores 
elaborações daquilo que cremos. Mas, como 
resultado de reflexão teológica e eclesiológica, 
não como respostas imediatistas, que promovam 
manifestações extáticas ou sensitivas, sem gerar 
consolidação da conversão em discipulado fiel. 

 
b)  A comunhão 

nem de 
documentos 
bíblicos. Parece a 
colagem de um 
texto de 
pregação.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“O ensino, uma vez 
apreendido na 
mente (racional) e 
no coração 
(emocional), gerará 
novas formas de 
crer” 
GERARÁ NOVAS 
DOUTRINAS????? 
 
Rever redação 
 
 
“Muitas coisas”  --  
???? quais 
coisas??? 
 
 
 
 
“É por isso”  - 
???? isso o 
que???? 
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A contrapartida da doutrina é a 
comunhão. É no relacionamento amoroso com 
outras pessoas que evitaremos o risco do 
legalismo e do farisaísmo, que podem ser 
entendidos como uma visão da doutrina 
descolada ou deslocada da vida. A doutrina, em 
sua vertente prática, encontra na comunhão suas 
formas de transmissão e de crescimento mútuo. É 
a comunhão que permite que a doutrina exerça 
seu papel santificador na vida do cristão e da 
cristã, pois, como um aspecto do discipulado, a 
comunhão permite o apoio, a correção, o 
suporte, a orientação e o incentivo ao avanço de 
cada membro do corpo de Cristo. [[[[???????]]]]] 

 
Perseverar na comunhão num ambiente 

tão variado e cheio de influências como era o 
mundo de Jerusalém era uma questão 
fundamental. Caso contrário, os muitos 
pensamentos, culturas e formas de ver a vida 
poderiam desviar a igreja de sua missão, levando 
as pessoas ao afastamento e ao isolamento. 
Existem pessoas na vida  com as quais já brigamos 
muito para continuar sendo amigas. Isso é o que 
significa perseverar na comunhão: entender e 
superar as diferenças para acolher e afinar as 
semelhanças, no amor de Cristo. 

É na comunhão, que ocorre também 
no culto, que temos a oportunidade de exercer 
nossas emoções de modo saudável, nos termos de 
Romanos 12 e de 1 Coríntios 12 
[[[[[???????????]]]]]]], para que todas as pessoas 
possam ser abençoadas. O equilíbrio entre 
doutrina e comunhão garante maturidade na fé. 

 
c) As orações 
As orações incluem todas as formas de 

espiritualidade e piedade da igreja primitiva. Eram 
os cultos, as reuniões no templo, a vida devocional 
pessoal e familiar. Perseverar nas orações significa 
reconhecer e buscar o sobrenatural 
[[[[[[???????]]]]]]]] de Deus para a vida e a obra 
da comunidade. Realizar as coisas apenas na 
capacidade humana certamente nos trará muitos 
resultados bons, pois as pessoas são cheias de 
talentos, capacidades, têm interesse em fazer o 
bem e querem contribuir. Mas a transformação 
vital vem do poder sobrenatural de Deus, o qual só 
pode ser acessado e experimentado por nós numa 
espiritualidade saudável. Não podemos abrir mão 
das orações, da meditação, da leitura bíblica, do 
jejum e de outras práticas que possam nos 
conduzir a uma maior sensibilidade ao Espírito 
Santo. Essas práticas variam de pessoa para 
pessoa e até de cultura para cultura, mas estão 
presentes em todos os povos e devem ser 
desenvolvidas pelos cristãos e cristãs em toda 
parte. 

 
d)  O partir do pão 

 

 
 
 
Redação confusa, 
idéias conflitantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comunhão com 
Deus e com as 
pessoas = 
discipulado. É 
isso???? 
Rever redação 
 
 
 
 
 
 
 
Rever redação.  
 
 
 
“na comunhão, 
que ocorre 
também no 
culto, que temos 
a oportunidade 
de exercer 
nossas emoções 
de modo 
saudável, nos 
termos de 
Romanos 12 e 
de 1 Coríntios 
12 
[[[[[???????????
]]]]]]], para que 
todas as pessoas 
possam ser 
abençoadas. O 
equilíbrio entre 
doutrina e 
comunhão 
garante 
maturidade na 
fé.” 
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A contrapartida da espiritualidade é a 
solidariedade, expressa no partir do pão. Essa 
expressão aparece em diversos textos do mundo 
do Novo Testamento e tanto significa a ceia do 
Senhor como, em alguns casos, fala da distribuição 
de alimentos aos mais pobres e do cuidado para 
com a saúde e o bem-estar das viúvas e dos órfãos. 
A igreja tem um papel preponderante na questão 
do cuidado com o ser humano. 

 
A Igreja Metodista em particular tem 

uma história de levar as pessoas a estudar, a 
trabalhar, a resgatar suas famílias, a libertar-se dos 
vícios, a qualificar-se para o mercado de trabalho, 
a desenvolver higiene e autocuidado. Desde o 
começo do movimento metodista, as crianças 
recebiam orientação educacional diversificada, 
eram acolhidas e cuidadas. No livro “A reunião de 
classe”, Henderson conta que nenhuma casa era 
tão limpa e nenhuma criança era mais bem-
cuidada do que aquelas dos metodistas! Até nos 
aspectos básicos esses cuidados revelavam que a 
fé repercute no cuidado para com quem precisa. O 
equilíbrio entre orações e partir do pão garante 
maturidade missionária. 

 
Por causa desses pontos nos quais a 

igreja perseverava, tomando-os por fundamentos 
de sua vida e missão, ela conseguia um equilíbrio 
saudável para crescer. O “quadrilátero 
wesleyano” é outro escopo teológico no qual 
esses aspectos basilares para um avanço saudável 
na fé igualmente podem ser encontrados. Somos 
desafiados e desafiadas hoje a desenvolver formas 
pelas quais possamos seguir neste quadrilátero 
apostólico – doutrina, comunhão, partir do pão e 
orações – em nossas vivências, de modo a apontar 
uma igreja que seja uma, para que o mundo creia. 

 
Evento sem movimento é catarse. 

Movimento sem fundamento é palha no vento. 
Mas um evento que gera um movimento que se 
fortalece num fundamento sólido é plano de Deus. 
As portas do inferno não prevalecem e será 
preservado até o fim dos tempos. Esta é a 
verdadeira igreja, corpo de Cristo, carta de Deus, 
testemunho do Espírito. 

 

 
Necessário 
explicitar 
melhor a idéia e 
intenção 
 
 
Conceito de 
SOBRENATURA
L é influência de 
outras 
correntes 
teológicas. “A 
AÇÃO DO 
ESPIRITO 
SANTO” talvez 
seria uma 
expressão?? 
 
 
 
 
ATOS DE 
PIEDADE – é um 
conceito da 
herança e 
teologia 
metodista e 
wesleyana. 
Talvez utilizar 
essa 
terminologia 
seja melhor do 
que o 
“sobrenatural” 
Se a 
fundamentação 
não considerar 
a IDENTIDADE 
METODISTA OU 
WESLEYANA 
não é 
necessário 
portanto 
almejar um 
identidade 
metodista ou 
uma “lealdade 
às doutrinas 
wesleyanas” 
como ênfase. 
 
 
“ Essa 
expressão”  - 
 ???? Qual 
expressão???? 
Solidariedade 
ou partir do 
pão?? 
Rever redação 
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“tem uma 
história de levar 
as pessoas” -  
???? de ônibus, 
de metrô, de 
carro????? 
Rever redação 
 
 
 
 
“A reunião de 
classe”, 
Henderson 
--- Enfim uma 
citação, mas 
qual o 
“endereço” 
bibliográfico, 
qula a página, 
editora, etc 
 
O equilíbrio 
entre orações e 
partir do pão 
garante 
maturidade 
missionária. 
ATOS DE 
PIEDADE E 
OBRAS DE 
MISERICÓRDIA 
– já ensinava a 
tradição 
metodista e 
wesleyana  
 
O “quadrilátero 
wesleyano” é 
outro escopo 
teológico 
Necessário 
explicitar a que 
se refere 
possamos seguir 
neste 
quadrilátero 
apostólico 
Se vai tratar 
“doutrina-
comunhão-
partir do pão-
orações” como 
um quadrilátero 
esse tema deve 
ser melhor 
desenvolvido. 
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Rever redação e 
conceitos.  
 

II. Propósitos e ênfases missionárias. 
 

O que é missão? 
 

Ao falar de si mesmo Jesus declarou: 
“Porque o filho do homem veio para buscar e 
salvar o/a perdido/a” (Lucas 19.10). Esta missão, 
dada a Ele por Deus, 

 
é de onde deriva a missão da Igreja. Diante 

dessa compreensão, João Wesley ensina: 
 

Vocês têm uma tarefa e apenas uma: salvar 
vidas. Gastem-se nesse 
trabalho apenas e em nenhum outro (...). 
Observem: não é sua tarefa apenas pregar 
tantas vezes ou cuidar dessa ou daquela 
sociedade; mas salvar tantas almas quanto 
lhe for possível; trazer tantos pecadores 
quantos você puder ao arrependimento e, 
com todas as suas forças, edificá-los 
naquela santidade sem a qual eles não 
poderão ver o Senhor (Referência? ____, 
___, p. __). 

Deus se importa com os/as perdidos/as 
e nos constrange a agir do mesmo modo. A graça 
divina, nos leva a trocar o julgamento pela 
compaixão. Por isso, o conceito da salvação é 
ampliado e abarca todas as situações que afetam 
a plenitude da vida humana: 

 
Por salvação eu quero dizer, não apenas, de 
acordo com a noção vulgar, livramento do 
inferno, ou ir para o céu; mas o presente 
livramento do pecado, a restauração da 
alma à sua saúde primitiva, sua pureza 
original; a redescoberta da natureza divina; 
a renovação da nossa alma de acordo com a 
imagem de Deus, em justiça e santidade 
verdadeira, em misericórdia e verdade 
(Referência? ____, ___, p. __). 

 

Seja em que país estiver, a  Igreja 
Metodista participa da missão de Deus 
através do ensino, da ação social e da pregação 
das boas novas do Reino. 

 
 

Qual o contexto EXTERNO onde a Missão acontece 
hoje? 

a) Mudanças rápidas 
Os avanços tecnológicos, as novas 

formas de trabalho, os desafios geopolíticos os 
deslocamentos nas maneiras de entender a 
espiritualidade, entre outros aspectos, promovem 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No item II – principalmente quando 

trata do contexto externo, há 

que se fazer uma leitura mais 
ampla da realidade. Há várias 
situações que não são 
mencionadas. Novamente, vide 
Credo Social. Este item está sendo 
olhado mais para dentro da Igreja 
do que para fora ou para a 
sociedade. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
O que é missão? 
 [[[[[[[[[apenas 1 
texto bíblico, 
nenhum 
documento 
histórico, não faz 
referência a 
nenhum 
documento da 
Igreja]]]]]]]]]]]] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

como 
consequência, a 
Igreja é 
desafiada a 
novos 
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a aceleração da própria vida humana. As pessoas 
sentem a insegurança por meio da perda da noção 
de controle. A pandemia que assolou o mundo em 
2020 e 2021, intensificou ainda mais esse 
processo, chamado por diversos autores de 
mundo Vuca e mundo Bani2. 

 
Como consequência, a Igreja é desafiada 

a novos posicionamentos: como atuar nos 
ambientes on-line, como manter a comunhão 
quando as pessoas não se encontram mais 
pessoalmente, como gerar impacto real na 
sociedade, entre outras perspectivas.  

 
b) A crescente urbanização da sociedade 
Com a popularização e o aumento ao 

acesso a meios de comunicação e a redes sociais, 
mesmo quem vive na área rural passa a ter uma 
visão urbanizada da vida. 

 
Isso demanda pensar novas estratégias 

de aproximação a públicos diversificados, de 
articular a linguagem e os formatos para a 
comunicação eficiente e, inclusive, a atualização 
da formação pastoral para o momento atual. 

c) O pós-denominacionalismo 
Questões teológicas, doutrinarias e 

litúrgicas, por exemplo, não definem mais a opção 
das pessoas por esta ou aquela igreja. É possível 
para muitas pessoas fazer parte da igreja como 
movimento e não como fundamento. Como 
consequência, o trânsito entre igrejas diferentes 
gera cristãos desconectados, com princípios e 
valores, movidos por modismos. Como a busca 
pela experiência suplanta muitas vezes o 
embasamento da fé, as pessoas se tornam sujeitas 
à exploração religiosa e, por fim, desiludidas e 
desigrejadas. 

 
O corpo pastoral, por sua vez, corre o 

risco de entrar em um estado de ansiedade, 
abandonando fundamentos e buscando o evento 
como meio de atração de pessoas. Em busca do 
pragmatismo, também abre mão de marcas 
identitárias caras ao seu processo pessoal com 
Deus. A autoridade da vocação se perde e dá lugar 
à performance ou a uma visão do ministério como 
um meio para um fim. Sem o discipulado efetivo, 
o modelo logo se esgota e perdemos tanto os 
membros como pastoras e pastores acometidos 
por desapontamentos profundos e até doenças  

emocionais.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

posicionamento
s: ... e, como 
gerar impacto 
real na 
sociedade, entre 
outras 
perspectivas.  
[[[[[pobreza, 
sexualidade, 
violência, 
extremismos, 
terrorismo, 
fome, 
desigualdades, 
]]]]]]]]]] 

 
b) Acrescente  

urbanização da 
sociedade 
[[[[em 2015  a 
pesquisa do PNAD 
aponta que já 85% 
da população é 
urbana e apenas 
15% é rural. Já é 
um fenômeno 
consolidado]]]]]]] 

 
 

Isso demanda 
pensar novas 
estratégias de 
aproximação 
a públicos 
diversificados
,  

???O que esta 
afirmação 
significa????? 
 
c) O pós-
denominacional
ismo 
[[[[[o PÓS-
DENOMINACIONAL
ISMO surge da 
insuficiência, 
desconfiança, 
rigidez, atraso, 
sectarismo, 
concorrência e 
competição, 
institucionalismo, 
irrelevância, falta 
de credibilidade, 
personalismos, das 
denominações em 
geral]]]]]] 
Questões 
teológicas, 
doutrinarias e 
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d) O crescente relativismo 
Num ambiente de múltiplas 

interpretações da realidade, por um lado, e 
grande polarização, por outro, o desafio de crer é 
muito grande. Nesse contexto, é necessário ter 
ATITUDES aparentemente paradoxais: precisamos 
ter convicção clara do que cremos e ao mesmo 
tempo é necessária muita disposição para o 
diálogo e para o testemunho. 

 
e) A insegurança e o medo 
O aumento da violência sob todas as 

suas formas, da pobreza, do distanciamento entre 
ricos e pobres e a falta de expectativa quanto ao 
futuro são algumas das razões para a insegurança 
e o medo. A consequência disso é o isolamento e 
a solidão. Os pequenos grupos são fundamentais 
nesse contexto, pois podem promover tanto a 
sensação de pertencimento quanto gerar desafios 
para que as pessoas avancem nos aspectos de sua 
fé com segurança e suporte espiritual e emocional 
mais adequados. 

 
Quais os desafios INTERNOS de nossa herança 
wesleyana hoje? 

 
a)  Alvos Claros 

Os/as primeiras metodistas tinham clareza 
do seu alvo de “Reformar a nação, em particular a 
igreja, e espalhar santidade bíblica sobre a terra”. 

 
b) Pragmatismo estratégico  
Wesley era tremendamente pragmático 

na escolha e desenvolvimento de estratégias. 
Suas orientações eram: 

 
I - Se uma estratégia não atinge os 
objetivos missionários, dispense-a, 
mesmo que você a ame. 
 

II - Se uma estratégia é 
eficaz, use-a, mesmo 
que você não goste 
dela. O parâmetro 
supremo para a 
avaliação de uma 
estratégia evangelística 
eram os seus 
resultados, no sentido 
de ajudar ou não a 
alcançar os objetivos 
apostólicos. Ele 
escreveu: “eu observo 
cada ponto ou ordem, 
exceto quando a 
salvação de vidas está 
em jogo. Aí então eu 
valorizo mais o fim do 
que os meios” 
(Referência?____, ___, 
p. __). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

litúrgicas, por 
exemplo, não 
definem mais a 
opção das 
pessoas por 
esta ou aquela 
igreja. É possível 
para muitas 
pessoas fazer 
parte da igreja 
como 
movimento e 
não como 
fundamento. 
Como 
consequência, o 
trânsito entre 
igrejas 
diferentes gera 
cristãos 
desconectados, 
com princípios e 
valores, 
movidos por 
modismos.  
[[[[[[são as 
EMPRESAS 
GOSPEL]]]]]]]  
Como a busca 
pela experiência 
suplanta muitas 
vezes o 
embasamento 
da fé, as pessoas 
se tornam 
sujeitas à 
exploração 
religiosa e, por 
fim, desiludidas 
e desigrejadas. 
[[[[ de que 
experiência se trata 
aqui???? O ensino 
ou educação 
experiencial é um 
método de ensino-
aprendizado de 
altíssimo grau de 
sucesso]]]]] 
pastores 
acometidos por 
desapontamentos 
profundos e até 
doenças 
emocionais.  
[[[[[[por causa do 
modelo 
eclesiológico?? Por 
causa da 
instituição e seus 
processos??? Por 
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c)  Entusiasmo realista X emocionalismo 
triunfalista 

 
Wesley entendia que era necessário 

entusiasmo com relação ao crescimento. Ele 
mesmo se entusiasmava com o crescimento das 
sociedades. Entendia crescimento como um dos 
sinais da graça de Deus e da saúde do corpo. 
Exemplo disso é o seu comentário a respeito da 
sociedade em Dublin, em 1748: 

 
Eu perguntei a respeito da situação da 
sociedade. Relatórios pomposos haviam 
sido enviados a mim, de tempo em 
tempo, a respeito do grande número de 
pessoas que haviam se unido à 
sociedade; então eu confidentemente 
esperava encontrar ali uns seiscentos ou 
setecentos membros. Mas qual é o fato? 
Eu deixei 394 membros, e eu duvido que 
haja agora 396 (Referência? ____, ___, 
p. __). 

 
Mas Wesley desprezava o triunfalismo. 

No mesmo dia 16 de março de 1748, ainda 
refletindo sobre a situação da sociedade em 
Dublin, ele diz que interpretava aquilo como 
sendo 

 
[...] um alerta a todos nós, de como nos 
rendemos à essa odiosa tendência de 
pintar os fatos maiores do que são na 
realidade. Cuidemos em não aumentar 
(magnificar) ou exagerar coisa alguma. 
Ao invés disso, falemos aquém, nunca 
além da verdade. Nós, entre todas as 
pessoas, devemos ser honestos naquilo 
que dizemos... 

 
(Referência? ____, ___, p. __). 

 
Em 1761, em sua observação com 

relação ao trabalho em Bristol, percebemos a 
maneira positiva com que via o crescimento: 

Aqui também eu tive a satisfação de 
observar um considerável crescimento 
no trabalho de Deus. As congregações 
estão muito grandes, e o povo com 
fome e sede de justiça; e cada dia nos 
presenteia com novos grupos de 
pessoas convertidas do pecado 
(Referência? ____, ___, p. __). 

 
 

d) Ênfase na estrutura como facilitadora 
da missão 
Wesley cria que toda política e estrutura 

eclesiástica deveriam ser julgadas a partir da 
seguinte questão: “Ela facilita ou frustra a missão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

deficiência no 
treinamento?? Por 
ausência de 
programas de 
cuidados?? Por 
causa do modelo 
administrativo??? 
É apenas por falta 
de 
discipulado????]]]]
]]]  

 
d) O crescente 
relativismo 
Num ambiente 
de múltiplas 
interpretações 
da realidade, por 
um lado, e 
grande 
polarização, por 
outro, o desafio 
de crer é muito 
grande. Nesse 
contexto, é 
necessário ter 
ATITUDES 
aparentemente 
paradoxais: 
precisamos ter 
convicção clara 
do que cremos e 
ao mesmo 
tempo é 
necessária muita 
disposição para 
o diálogo e para 
o testemunho. 
Rever redação 
 
 
 
 
 
 
 
 
b) Pragmatismo 
estratégico  
[[[[[[[[ou uma 
TEOLOGIA PRÁTICA 
que é o termo 
usado no estudo da 
tradição 
metodista???]]]]]]] 
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divina de evangelizar o mundo?” Ele achava que o 
sistema de paróquia era frustrante para a grande 
comissão. E foi nesse contexto que ele declarou 
em seu diário de 11 de junho de 1739: “Eu olho 
para o mundo todo como minha paróquia”. 

 
 

Temas que desafiam os/as metodistas brasileiros 
nesse novo quinquênio. 

 Desafios contemporâneos 
a. Meio Ambiente. 
b. Desafio Urbano. 
c. Cuidado, proteção e 

evangelização das minorias. 
Tribos urbanas. 

d. Novas tecnologias e redes 
sociais. 

e. Novas formas de Igrejas. 
 

 Desafios Sociais 
a. Racismo e Preconceito. 
b. Crianças e adolescentes: 
c. Pessoas com deficiência e 

idosos. 
d. Desemprego e Trabalho. 
e. Vida simples e generosidade. 
f. Proteção e promoção da 

mulher. 
 

 Desafios Pessoais 
a. Família como projeto de Deus 
b. Casamento e separação 
c. Aborto e Eutanásia 
d. Relacionamento de pessoas do 

mesmo sexo 
e. Novas formas de trabalho 
f. Saúde mental 

 
 Desafios da Igreja 

a. Missão e 
Evangelização 

b. Discipulado e Dons e 
Ministérios 

c. Doutrinas e Teologia 
Wesleyana (Unidade e 
Identidade). 

d. Comunicação e mídias 
sociais 

e. Formação de 
líderes para os 
desafios do século 
21: Corpo pastoral 
e demais líderes 
da Igreja 

f. Relação entre a Igreja 
e as Instituições 

 
III.    Ênfases Missionárias 

 
 

Com relação às ênfases 
missionárias, o olhar é 
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Ênfase 1: Ampliar a prática missionária e a 
paixão evangelizadora de toda a Igreja em toda 
a sociedade humana. 
Objetivos: 

 
a. Proclamar incessantemente o amor 

de Deus em Cristo Jesus, por meio de 
uma evangelização constante e 
dinâmica que se expressa nos diversos 
ministérios e nos grupos de 
discipulado; 

b. Fortalecer a consciência de que cada 
membro da Igreja é uma pessoa 
missionária, chamada para 
testemunhar a graça salvadora de 
Jesus Cristo; 

c. Oferecer formação continuada para a 
liderança laica a fim de que o seu 
desempenho ministerial esteja de 
acordo com a perspectiva metodista 
sobre dons e ministérios; 

d. Intensificar a formação missionária 
para a membresia laica e clériga em 
relação às estratégias para expansão 
missionária da Igreja; 

e. Consolidar os trabalhos missionários 
existentes em todos os âmbitos da 
Igreja (local, distrital, regional, 
nacional e internacional); 

f. Ampliar as ações missionárias; 
g. Expandir as fontes de arrecadação de 

recursos financeiros para o sustento e 
desenvolvimento da missão, dando 
continuidade às parcerias missionárias; 

h. Reconhecer e promover  as 
instituições regionais de formação e 
capacitação missionária, nacionais e 
transculturais. 
 

 
Ênfase 2: Desenvolver a cultura de discípulo/a e 
discipulador/a no coração de cada metodista. 

 
Objetivos: 

O discipulado é constante e atemporal 
na vida e missão de nossa Igreja metodista. É uma 
ordem de Jesus Cristo e uma prática wesleyana de 
fundamental vivência de cada metodista. 

a. Compreender que o discipulado tem o 
seu nascedouro na obra redentora de 
Jesus Cristo, à luz da Graça Salvadora; 

b. Demonstrar que o discipulado 
metodista encontra seu conteúdo na 
graça santificadora, pela busca de um 
“estilo de vida visando à perfeição 
cristã”, tanto para a vida pessoal como 
comunitária, cumprindo assim a nossa 
visão de“Reformar a nação, 
particularmente a Igreja e espalhar a 
santidade bíblica sobre toda a terra”; 

praticamente para dentro da 
igreja. 
 A Igreja tem que ter relevância 
missionária, social, profética, 
educacional, pastoral, pois ela é o 
Corpo Vivo de Cristo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ênfase 2: 
Desenvolver a 
cultura  de 
discípulo/a e 
discipulador/a 
no coração de 
cada metodista. 
[[[[[ou como 
modelo 
eclesiológicos e de 
organização da 
igreja???????]]]]]] 

 
O discipulado é 
constante e 
atemporal na 
vida e missão de 
nossa Igreja 
metodista É uma 
ordem de Jesus 
Cristo e uma 
prática 
wesleyana de 
fundamental 
vivência de cada 
metodista. 
. [[[[[Metodismo 
mais importante 
que a Bíblia?? - o 
argumento que 
segue não é mais 
importante que 
sobre a Igreja 
metodista??????]]]
]] 
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c. Conscientizar que o discipulado 
centrado na graça redentora de Jesus e 
fundamentado na santificação, 
desembocará no serviço; 

d. Levar cada membro da Igreja e do 
corpo pastoral a entender com clareza 
que discipulado não é uma opção que 
se faz para a vida da Igreja, mas é 
questão de obediência à ordem de 
Jesus Cristo para toda a sua Igreja em 
todas as épocas e gerações. 

e. Desenvolver um estilo de vida cristã 
evangelizadora e produzir os frutos de 
uma vida santificada; 

f. Fortalecer na prática do discipulado as 
marcas essenciais da nossa tradição 
wesleyana; 

 
 

Ênfase 3: Revitalizar a comunhão e o amor no 
corpo de Cristo, na unidade do Espírito Santo. 
Objetivos: 

Nossa identidade deve ser sempre a 
identidade da pessoa cristã genuína e 
transformada, que frutifica para a missão. Nossa 
identidade não está em negociação, bem como, 
ser cristão ou cristã nominal e teórico também não 
está em nosso projeto de ser Igreja. Identidade 
apenas de nome institucional não gera santidade 
e transformação do mundo, por isto precisamos 
buscar possuir a identidade de Cristo em nossos 
corações e ações. Temos valores institucionais que 
definem a nossa identidade metodista 

a. Somos uma comunidade fundamentada na 
Bíblia, pois cremos que ela é a revelação da 
Palavra de Deus e que contém tudo quanto 
é necessário para a salvação, bem como 
para a prática do discipulado cristão; 

b. Somos uma comunidade conciliar, 
organizada nacionalmente, com relações de 
conexidade entre as Regiões Eclesiásticas, 
Regiões Missionárias, Distritos, Igrejas 
Locais, Campos Missionários, Pontos 
Missionários e Instituições Teológicas, 
Sociais e Educacionais, em seus diversos 
âmbitos de atuação; 

c. Somos uma comunidade de governo 
episcopal, alicerçado no carisma pastoral 
da Ordem Presbiteral, guardiã da doutrina e 
da unidade do povo metodista brasileiro; 

d. Somos uma comunidade de discípulas e 
discípulos organizada em Dons e 
Ministérios sob um sistema representativo 
no qual as diferentes instâncias de liderança 
e de representação têm a sua legitimidade 
reconhecida, forjada e oriunda das igrejas e 
comunidades locais. 

e. Reconhecemos que a nossa forma de 
organização institucional tem fundamentos 
bíblicos/teológicos/missiológicos que 
embasam a unidade da Igreja: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
a. Desenvolv
er um estilo de 
vida cristã 
evangelizadora e 
produzir os frutos 
de uma vida 
santificada; 

  
 
 

Ênfase 3: 
Revitalizar a 
comunhão e o 
amor no corpo 
de Cristo, na 
unidade do 
Espírito Santo.  
[[[[[[o texto que 
segue está 
equivocado, não 
tem relação com o 
título da 
ênfase]]]]]] 
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(DIAGRAMAR EM BOX) A Oração Sacerdotal de 
Jesus: “Não rogo somente por estes, mas 
também por aqueles que vierem a crer em mim, 
por intermédio da sua palavra; afim de que 
todos sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e 
eu em ti, também sejam eles em nós; para que 
o mundo creia que tu me enviaste. Eu lhes tenho 
transmitido a glória que me tens dado, para que 
sejam um, como nós o somos; eu neles, e tu em 
mim, a fim de que sejam aperfeiçoados na 
unidade, para que o mundo conheça que tu me 
enviaste e os amaste, como também amaste a 
mim.” (João 17.20-23). 
 
(DIAGRAMAR EM BOX) O apelo do apóstolo 
Paulo à unidade da Fé: “Esforçando-vos 
diligentemente por preservar a unidade do 
Espírito no vínculo da paz; há somente um corpo 
e um Espírito, como também fostes chamados 
numa só esperança da vossa vocação; há um só 
Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus 
e Pai de todos/as, o qual está sobre todos/as, 
age por meio de todos/as e está em todos/as” 
(Efésios 4.3-5). 

 
Ênfase 4: Erradicar na vida da igreja todo 
racismo e combater dentro e fora todo 
preconceito.  
Objetivos: 

 
a. Levantar a discussão, 

estimular e contribuir 
para a reflexão sobre o 
tema do racismo e sua 
realidade no contexto 
brasileiro; 

b. Promover ações 
proativas para a 
superação do 
preconceito e do 
racismo no contexto das 
igrejas locais; 

c. Despertar a consciência 
crítica dos membros; 

d. Fomentar a unidade do 
Corpo de Cristo na 
perspectiva de 
testemunhar a Graça. 

 
 

Ênfase 5: Intensificar o cuidado amoroso de toda a 
Criação 
Objetivos: 

a. Estabelecer, a partir da Palavra de Deus e da 
herança teológica wesleyana, uma pauta de 
estudos e discussão que promova a consciência 
ambiental, responsabilidade social e ações 
práticas voltadas à educação ecológica e aos 
processos de defesa e preservação do 
ecossistema; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ênfase 4:... 
[[[[[apontar Alvos 
claros?????? 
Como?????]]]]]] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ênfase 6: Zelar 
das crianças e 
adolescentes 
com 
responsabilidad
e e proteção    
[[[[[ECA???? 
Violência??? 
Mecanismos de 
proteção?? 
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b. Enfatizar nos 
documentos da Igreja, 
nas revistas da Escola 
Dominical e nos estudos 
bíblicos que o projeto de 
Deus não é 
individualista, mas 
coletivo, envolvendo 
toda a criação; 

c. Educar cada membro 
metodista para que se 
conscientize do 
compromisso com o 
meio ambiente e se 
responsabilize por ações 
de preservação desse 
meio. 

d. Reafirmar que a terra é 
nossa casa comum e 
que cuidar dela, 
significa cuidar da vida 
de todos. 

. 
 

Ênfase 6: Zelar das crianças e adolescentes com 
responsabilidade e proteção    

 
Objetivos: 

a. Mostrar que toda 
pessoa que deseja 
receber o Reino de Deus 
em seu coração precisa 
ter um coração e mente 
como de uma criança. 
“Quem não receber o 
Reino de Deus como 
uma criança, nunca 
entrará nele". (Mc 
10.15). 

b. Enfatizar que as 
crianças se guiam por 
exemplo e que num 
ambiente propício não 
serão racistas, 
preconceituosas, 
discriminatórias, 
gananciosas, 
materialistas ou 
consumistas.  Em geral, 
a criança é bondosa, 
compartilha o que tem, 
é curiosa e deseja 
aprender, é leal e 
verdadeira. 

c. Ensinar que os adultos 
precisam proteger as 
crianças e os 
adolescentes de todas 
as ameaças ao seu 
redor. 

Espiritualidade?
? Novos 
modelos de ser 
igreja que seja 
relevante para 
crianças e 
adolecentes???]
]]]] 

 

 

 

 

 

 

 
 
Em geral, a criança 
é bondosa, 
compartilha o que 
tem, é curiosa e 
deseja aprender, é 
leal e verdadeira. 
rever redação   
 
 
 
 
 
 
[[[[[[SOBRE O 
TEXTO QUE SEGUE: 
é Objetivo ou 
dissertação???????
]]]]]] 
“Dada a 
importância do 
cuidado” ... até a 
letra” g” 
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d. Promover o 
entendimento de que o 
cuidado engloba o 
ensino de limites, 
orientações seguras 
para a vida e como lidar 
com as frustrações e 
conflitos para gerar uma 
autoestima saudável e 
resiliência ante os 
desafios. 

e. Ensinar que as crianças 
e adolescentes precisam 
crescer em ambientes 
saudáveis, 
espiritualmente e 
moralmente. 

f. Mostrar que todos os 
adultos precisam 
investir nas novas 
gerações com 
responsabilidade e 
compromisso com a 
dignidade, crianças e 
adolescentes devem ser 
prioridade. 

 
Dada a importância do cuidado e a 

responsabilidade para com as crianças e 
adolescentes, ressalta-se alguns aspectos que 
não podem ser negligenciados nas igrejas 
locais, especialmente, sob a responsabilidade 
do Pastor ou Pastora: 

a. Ter o cuidado de buscar integrar 
todos os serviços na igreja local que 
atendem às crianças, reunindo 
sistematicamente 

com as pessoas envolvidas para estabelecer 
uma linha de atuação pastoral comum. 

b. Trabalhar a preparação 
e realização do culto 
tornando-o inclusivo às 
crianças. Dependendo 
da abordagem, o fato de 
ter o culto das crianças 
pode refletir segregação 
delas do convívio com a 
comunidade como um 
todo. 

c. Promover a participação 
e integração nos 
programas distritais e 
regionais de 
capacitação para o 
trabalho com as 
crianças. 

d. Lembrar que João 
Wesley já demonstrava 
preocupação com os 
pequeninos do rebanho, 
quando levava os 

Ênfase 7: 
Cultivar 
lealdade e 
fidelidade às 
doutrinas 
wesleyanas e às 
Escrituras 
Sagradas  
1 - [[[[[ as 
doutrinas são 
mais 
importantes 
que a Bíblia]]]]]  
2 -[[[[conteúdo 
não tem relação 
com a 
ênfase]]]]] 

 

 
Objetivos: 
Mostrar que 
precisamos resgatar 
as marcas do povo 
metodista: 
 [[[[ repetição dos 
temas da ênfase 
3????]]]]] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
[[[[[[[apenas 
estes “g” e “h” 
parecem ser 
coerentes com a 
ênfase]]]]]] 
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candidatos a pregador 
da Igreja Metodista a 
firmar um voto de 
compromisso ao 
atendimento à criança: 
“Você instruirá 
diligentemente as 
crianças e as visitará de 
casa em casa?” 

 
Para ser pastor (pregador) metodista, o 
candidato precisava responder positivamente a 
esse desafio (Heitzenrater, Richard P. Wesley e 
o povo chamado metodista, p. 235). 

 
Ênfase 7: Cultivar lealdade e fidelidade às 
doutrinas wesleyanas e às Escrituras Sagradas  
[[[[[ as doutrinas são mais importantes que a 
Bíblia]]]]] [[[[conteúdo não tem relação com a 
ênfase]]]]] 

 
Objetivos: 

Mostrar que precisamos resgatar as marcas do 
povo metodista: [[[[ repetição dos temas da 
ênfase 3????]]]]] 

a. Consciência da vocação 
e santificação. Sob o 
agir e força do Espirito 
Santo precisamos do 
carisma para realizar o 
ministério pastoral com 
unção e graça. 

b. Consciência da missão. 
A missão é de Deus, mas 
Ele a realiza por meio da 
igreja, que foi deixada 
no mundo para este fim 
fundamental. 

c. Consciência da 
evangelização. 
Testemunhar da graça. 
Compartilhar as boas 
novas da graça. Falar do 
amor de Deus, fazer 
novos discípulos e 
discípulas nas nações, 
são ações 
evangelizadoras. 
Compete a cada 
discípulo ou discípula 
desenvolvê-las como 
estilo de vida. 

d. Consciência da 
espiritualidade. A 
espiritualidade como 
expressão de nossa fé e 
relacionamento com 
Deus, nos atos 
celebrativos e na 
própria vida cotidiana. 

Ênfase 8: Ampliar a 
plantação e 
revitalização de 
Igrejas 

Há igrejas que 
necessitam de 
revitalização.Não 
é necessário 
distinguir 
congregações,  
 
Ter uma 
consciência 
missionária 
comprometida 
com o propósito 
de Deus de 
salvar o mundo. 
[[[[ argumento vago 
e desneceessário 
para a ênfase]]]] 

 
(Jerusalém, 
Judéia, Samaria 
e confins da 
Terra).  

 
Levar nosso 
povo a uma 
indignação 
contra a 
estagnação e 
acomodação de 
igrejas e 
congregações 
em declínio 
espiritual e 
numérico. 
Temos 
congregações de 
mais de 90 anos, 
isto não pode 
acontecer. 
[[[[[[[[argument
o irrelevante e 
repetitivo é o 
mesmo eu o 
a.]]]]]]] 
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e. Consciência 
participativa e 
educacional. Todos os 
membros das igrejas 
locais devem exercer o 
sacerdócio universal, 
serem ministros, 
conforme os dons e 
ministérios que recebem 
do Espírito Santo para o 
serviço amoroso, na 
igreja e fora dela. Todos 
e todas precisam ser 
treinados/as para a 
missão. 

f. Consciência do 
crescimento. A busca do 
crescimento saudável é 
consequência de um 
discípulo/a saudável e 
fiel. O/a que não cresce 
decresce. 

g. Consciência da 
importância das 
doutrinas cristãs e 
wesleyanas na 
edificação da igreja 
local. Deus chama cada 
segmento para 
cooperar com Ele e nos 
chamou para este fim. 
Enquanto membros 
desta igreja e 
movimento, precisamos 
ser leais a esta história e 
a esta vocação. 
Devemos resistir aos 
modismos 
fundamentalistas, bem 
como o liberalismo 
teológico em nosso 
meio. 

h. Consciência da 
centralidade bíblica. 
Mostrar que somos o 
povo de um só livro, a 
Bíblia, que precisa ser 
interpretada com 
fidelidade e seriedade, 
sem desvios para 
agradar seguimentos 
humanos em suas 
vontades pessoais e 
carnais. 

 
[[[[[[[apenas estes g e h parecem ser coerentes com 
a ênfase]]]]]] 
 
 

Ênfase 8: Ampliar o plantio de Igrejas e a 
revitalização de congregações 

 
Ênfase 9: Buscar 
equilíbrio entre 
o uso da 
tecnologia 
digital e os 
relacionamento
s interpessoais 
na Igreja e fora 
dela. 

 
a. Aumentar o 
contato da 
Igreja com o seu 
público e com 
novos públicos  
[[[[[[[[[[do que 
se trata 
??????????????
]]]]]]]]]]]]; 
b. Utilizar de 
modo efetivo os 
meios de 
comunicação 
para tornar a 
Igreja 
(denominação e 
igreja local) 
conhecida: seu 
credo, seus 
valores, sua 
história; 
c. Acolher as 
pessoas em 
situação de 
vulnerabilidade 
[[[[[[[[[???????????
?????????????????
?????????]]]]]]]]]]]]
]]]; 

 

Necessário rever 
redação e 
conceitos 
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Objetivos: 
 

1. NÍVEL DA IGREJA LOCAL 
a. Ter uma consciência missionária 

[[[[ argumento vago e 
desneceessário para a ênfase]]]] 
comprometida com o propósito 
de Deus de salvar o mundo. 

b. Gerar no coração de cada 
metodista o desejo de crescer e 
multiplicar igrejas de auto 
sustento. 

c. Engajar a igreja local nos desafios 
missionários em todos os 
ambientes (Jerusalém, Judéia, 
Samaria e confins da Terra). 

d. Levar nosso povo a uma 
indignação contra a estagnação e 
acomodação de igrejas e 
congregações em declínio 

espiritual e numérico. Temos congregações 
de mais de 90 anos, isto não pode acontecer. 
[[[[[[[[argumento irrelevante e repetitivo é 
o mesmo eu o a.]]]]]]] 
 

2. NIVEL DISTRITAL E REGIONAL 
a. Desenvolver a conexidade nos 

distritos para a expansão 
missionária; 

b. Articular áreas, organismos e 
ministérios regionais para o 
engajamento missionário; 

 
3. NIVEL NACIONAL 

a. Tornar conhecida a proposta 
aprovada no 19º Concilio Geral, 
de que cada Estado da Federação 
venha ser no mínimo uma Região 
Eclesiástica. 

b. Fortalecer nossa conexidade 
denominacional, construindo 
mutualidade e cumplicidade 
missionária entre igrejas locais e 
regiões. 

c. Levar todos os segmentos 
nacionais, seminários e faculdade 
de teologia, inclusive escolas da 
educação metodista, a terem uma 
cultura de missão onde estão 
plantados e até os confins da 
terra. 

 
 
Ênfase 9: Buscar equilíbrio entre o uso da 
tecnologia digital e os relacionamentos 
interpessoais na Igreja e fora dela. 
 
Objetivos: 

a. Aumentar o contato da Igreja com o seu 
público e com novos públicos; 
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b. Utilizar de modo efetivo os meios de 
comunicação para tornar a Igreja 
(denominação e igreja local) conhecida: seu 
credo, seus valores, sua história; 

c. Acolher as pessoas em situação de 
vulnerabilidade; 
 

 

 

 

IV. Temas para o período 
eclesiástico 

 

(Esta parte está em elaboração e 
será disponibilizada 
oportunamente). 

 

  

V. Conclusão 
 

Uma das premissas essenciais para a 
elaboração do Plano Nacional Missionário é o 
resultado da Avaliação Nacional, esta realizada a 
partir das ênfases missionárias trabalhadas no 
período eclesiástico anterior, que permitem o 
diagnóstico da caminhada da Igreja ao longo do 
período eclesiástico, com a participação 
representativa de Igrejas Locas, Distritos, Regiões 
Eclesiásticas e Missionárias, bem como, de 
diferentes segmentos que compõem nossa 
dinâmica de Dons e Ministérios. 

 
O Colégio Episcopal e a Coordenação 

Geral de ação Missionária entendem que o PNM é 
fator de unidade e de identificação do Metodismo, 
e recomendam o estudo e reflexão sistemática 
pela membresia das igrejas locais, órgãos e 
segmentos, em todos os níveis, na sua assimilação 
como valor essencial e norteador de nossa Igreja, 
como um todo e, notadamente, das comunidades 
locais, como unidade do sistema de organização 
institucional da Igreja Metodista. 

 
Temos a convicção de que a Igreja 

Metodista tem um chamado histórico, dado pelo 
Espirito Santo de Deus, para “reformar a nação, 
particularmente a igreja e espalhar a santidade 
bíblica por toda a terra”; ou seja, somos uma 
comunidade missionária a serviço do Evangelho 
de Cristo, voltado ao nosso povo. 

 
A amostra representativa da 

participação expressiva de mais de cinco mil 
metodistas, de todas as Regiões Eclesiásticas e 
Missionárias, validou a metodologia e expressou 
avanços significativos, frente aos desafios 
estabelecidos no Plano Nacional Missionário para 
o quinquênio 2017-2021. 

 

 Uma das premissas 
essenciais para a 
elaboração do 
Plano Nacional 
Missionário é o 
resultado da 
Avaliação Nacional  
 
[[[[[[é uma 
premissa 
essencial????? 
e onde é 
mencionada, 
avaliada, 
considerada??????
?]]]]]]], 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A amostra 
representativa 
da participação 
expressiva de 
mais de cinco 
mil metodistas, 
de todas as 
Regiões 
Eclesiásticas e 
Missionárias, 
validou a 
metodologia e 
expressou 
avanços 
significativos, 
frente aos 
desafios 
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Isto reforça a necessidade de 
reafirmamos ênfases e metas missionárias já 
aprovadas anteriormente, ampliando nossa ação 
e compromissos próprios dos tempos 
enfrentados, com a criatividade e sensibilidade 
demonstradas, especialmente, nestes tempos de 
enfrentamento da pandemia, por pastoras, 
pastores, leigas e leigos, no cumprimento da 
missão e do discipulado cristão. 

 

 

estabelecidos 
no Plano 
Nacional 
Missionário 
para o 
quinquênio 
2017-2021. 
[[[[se refere à 
AVALIAÇÃO 
NACIONAL QUE 
NÃO FOI 
MENCIONADA 
NO 
TEXTO?????!!!!]
]]]]]]]]]]  
 
Isto reforça a 
necessidade de 
reafirmamos 
ênfases e metas 
missionárias já 
aprovadas 
anteriormente     
[[[[[[[[[que são???? 
Estão mencionadas 
onde estas ênfase e 
metas 
anteriores????]]]]]]
, 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


